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lemora, para 

A l guns deputad08 l ia que ao 

orçamento da receita apresenta-

ram emendas encerrando novos 

Impostos . N ã o sabemos de que 

modo a Cama r a resolverá sobre 

esses alvitres, que qualif icarla-

moa_do i inpatrlot iens, se n ão ex-

primroaem, apenas, a estreiteza 

intellcctual do seus auctores; 

acreditamos, porém, quo serão 

rejeitados. 

F.' preciso n ã o possu i r a me-

nor comprc l ionsão d o momen t o 

que o Brasi l atravessa, pa ra se 

ter n coragem do querer g r a va r 

a inda ma is o povo. E são os 

q u í se incu lcam seus represen-

tantes os inventores dessas me-

d idas vexatór ias ! 

I sso def ine u m a época e pa-

tenteia os caracteres do certos 

l iomens que levam a v i da intei-

ra a pretender passar po r u m a 

cousa que abso lu tamente n ã o 

j í . são. Appa r en t am conhecimentos 

f inanceiros e economicos, citam 

auctores, fa lam com emphase 

mas desde logo se percebe a 

inan idade de toda a erudição, 

s imples p rova de bôa memor i a 

na conservação de le i turas rápi-

das de jornacp, ou de o;>iniões 

de outrem, ma l apprehend idas . 

U m dos inais audaciosos e me-

nos competentes, mora l e intel-

lectunlmente fa lando, m in i s t ros 

que as f inanças desta Repub l ica 

t iveram até hoje, disse que o re-

g imen dos emprés t imos succes-

sivos ora o logar c o m m u m onde 

so n ive laram todas ns summida-

des f inanceiras do Impé r i o . 

Demos de barato que ass im 

tenha sido, m a s c u m p r e confes-

sar que a Repub l ica t ambém tem 

contrah ido emprés t imos , e em 

condições onerosíssimas, e é prin-

cipalmente o reg imen dos im-

postos, onde se egua lam os seus 

pretensos economistas. 

Com effeito, de anno para an-

no surgem, sou moda l idades di-

versas, novas exigencias tribu-

tarias, as fluacs só têm servido 
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estado do abat imento , po rém , 

shegou ao seu u l t imo g rau : com 

sxtrema diff iouldade, nos dias 

que corrom, podem ser satisfei-

a s as taxas existentes; ausmen-

;al-as seria decretar a misér ia 

publ ica. 

. U m dos nossos verdade i ros 

sstadistas, ana lysando , em meti-

siíloso trabalho, a s i tuação gera l 

do paiz, escreveu estas pa lavras : 

.A l avoura debate-se cm agonia , 

i> eommcreio resente-se de nor te 

- t sul, do l i t toral até ús ma is 

remotas povoações d o interior, 

ilossãs p r od romos assustadores 

da t remendn catastrophe; as de-

mais indus t r ias vão desapparo-

cendo, n ão lm classe a l g uma da 

população que v iva folgada-

mente; todo3 soffrem, todos en-

caram com terror o d ia de ama-

nhã. . . ' 

Perfe i tamente descripto. Vive-

mos sob a pressão, ou da hypo-

tlieca, ou da morator ia , o sem 

esperanças de solução, porque 

f/j o p rem io absorvo qua lquer 

reserva que á custa d o ma io r 

sacrifício se possa real isar. 

A lavoura , u classe tida outr'-

ora, com razão, como a pr ime i ra 

força do nosso systema ceono-

mico, debate-se nos ma i s crucian-

tes embaraços , o r iundos da bai-

xa do café, dos fretes excessiva-

mente elevados, das commissões, 

de m i l ou t ras cousas. C u m p r i a 

io governo prestar auxi l io ao 

iosso depar tamento agrar io , mas 

a sua vaci l lação sobre as provi-

dencias a t omar pertence ao do-

min io geral o d ão a mais triste 

cópia da menta l idade dos esta-

distas deste reg imen. 

N o emtanto , a protecção effi-

eaz ã l avoura seria talvez a me-

dida ma is u t i l de quan tas têm 

opparecido, nestes ú l t imos tem-

pos, sempre rematadas de com-

pleto insucccsso. 

O commerc io póde-se bem de-

finir, na época actual, como o 

equi l íbr io arr iscad íss imo entre o 

devedor e o credor, ambos pre-

judicados e ambos receiosos do 

mal maior . N ã o ê m is tê r agude-

za de espir i to para d e p r omp t o 

se concluir d a crescente dimi-

nu i ção das operações mercant is ' 

• i n da aBsim sujeitas a perdas 

consideráveis pela quas i inso l 

vencia dos compradores . 

A industr ia , a pobre indus t r ia 

. brasi leira, n5o se aparta desse 

guad ro desolador . As fabricas vi-

»em na lmminene ia de grèves e 

«montoando ttoKs de dlfficil sa-

bida. 

E 6 sob os rigores de u m a sl-

açSo dessa o rdem que os eco-

amistas d o Par l amen to a inda 

am na a gg r a v a ç l o das con-

fisca es 1 

i eomó pagal-as ? Se r i o dês-

i á pobre classe doa ftinç-

cionarios públ icos, classe ames. 

qu i j ihadn, ma l paga, ma l diri-

g ida ? 

O desvario, que ptttece ter ac-

commott ido os nossos polít icos 

o admin is tradores , n ão devo ti-

r a r a des for rado povo , que abso-

lutamente n ã o cooperou para es-

te estado do cousas, 1'ructo dos 

desastres, das tropelias dos go-

vernos passados, que er ig i ram 

modestas ou duv idosas notablli-

dades de c i rcumscr ipção cm es-

tadistas i ncumb idos do estudo 

de questões da ma io r mon t a e 

que escaparam ao seu acanhado 

descort ino mental . 

Quem examina o quo se está 

passando uo Congresso, relati-

vamente á e laboração dos orça-

mento, fica perplexo ante os des-

vios, a i ncomprchensão das nos-

sas circuinstancins. L ' certo o 

deficit no f u t u ro exercício, e co-

m o esta real idade se apresenta 

desde j á esmagadora , procura-se 

conjiiral-a, carregando as ta-

xas. 

O processo seria cffieaz, se a 

for tuna part icu lar n ã o devesse 

antes ser denom inada a misér ia 

particular.. . 

O remedio apontado v i rá , por-

tanto, p rovar as condições cm 

que nos debatemos. E nem se 

pense na coacção, para que, po r 

meio delia, o contr ibuinte n ã o se 

recuso aos novos tr ibutos. 

N ão é u m a questão de vonta-

de, mas de completa impossibi-

l idade ! Cogitem os poderes pú-

bl icos de outras providencias , 

emb rem outros meios para mi-

no ra r a crise, abandonem as 

phantas ias o os desperdícios e 

tenham deante dos olhos as ver-

dadeiras necessidades, não se es-

quecendo de quo a reacção po-

pu l a r nem sempre ó dominá-

vel ! 

Tl MON 
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Asseguram-nos ser completa-
mente inexacta a nota sobre a 
i nvasão peruana no Acre. 
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not ic ia dessa nota... phantnstica. 

X 

Tarece assentado quo logo se 
decida o aceôrdo com o Acro e 
se l i qu idem os pontos contro-
versos com o Pcrí i , o sr. R io 
Branco deixará o Ministério, vol-
tando para a Eu ropa . 

D izem que s. oxc. i r á para 
Londres , f icando em R o m a o 
sr. Nabuco, cmquan to não vagar 
a legação do Wash i ng ton . 

X 

No despacho de amanh ã , serão 
promov idos : a vice-almirante, o 
contra-almirante J u l i o tio Noro-
nha , actual m in i s t ro da Mar inha , 
e a contra-almirante, o cap i tão 
do m a r e guerra Leão . 

H a quem ar r i sque no sr. Alen-
castro Graça. 

O contra-almirante Gui l lobel 
será g r aduado no posto de v i c > 
a lmirantu . 
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Serviço especial d'O Commercio 
ae São ratão 

Aposentando o mestro da officlna do 
fundidor«» do Arsenal de Guerra destn 
capital, Antonin do Andrado Negiolros; 
transferindo do uns oorpos psra outro» 
diversos officiaes; concedendo medalhas 
de mérito a diverso» officiaes; o promo-
vendo os seguintes : 

Na arma do infantaria : a coronel, por 
merecimento, o tenente-coronel Carlos 
Frederico de Mesquita; a tencntccoro-
nel, o nnjor Frederico C. Rodrigues dH 
Silva; a insjor, o capitão Messias Lud-
gero dc Oliveira Valladão; a eapitilo, o 
tenento Domingm Oonie* da Rocha Ar-
gollo; n tenente, o alferes Fausto Do-
mingos do Menezes Doria, todos por an-
tiguidade; a alteres, o 1" sargento Hei-
tor Mirantes. 

Na urma do cavalleria: a capitão, o 
tenente Trajano Cesar; a tenente, o al-
feres Jorge líraga da tíüva, ambos por 
estudos. 

Eni consequenelt dessas promoções, 
foram Incluídos no qnarlro ordinário os 
alferes- excedentes Arnaldo Vieira Hran-
düo. na nrnm de cavallarla ; .lullu Nunes 
de Mello e Antonio MiittiUs de Albu-
querijuo Mello, na do infantaria. 

Senado 

1!I0, 9 

Presider.cia do sr. Pinheiro Machado. 

O sr. Coelho e Campos pediu prefe. 

renda para apresentar um substitutivo 

no parecer da comniissão de I.egiilaeâo e 

J11SIÍ511, sobre o projecto de reforma da 

justiça federal. 

(guando foi annnncluda a disenssilo dc 

um dos projectos quo constava da or-

dem do dia, deu*si uni ligeiro incidente 

entre os ura. Francisco Glytcriu e fires 

Ferreira. 

Continuou a discut,s2o do orfamen-

to da pasta do Iuterior, orando o er. 

lleriurdo de Mendonca. 

Foram upprovadas sem debate, em 3* 

discussüo, ns seguintes proposições da 

Camara dos diputados : 
X. 152. do 1003, creando, sob n deito-

minuçâo Ha t/tos línmoiit., Dm premio dc 
20t>.OÚü£, para ser confcríao pelo gover-
no federal, mediante concurso, ao aero-
nauta ,;uo prtmeiru preencher us coai.i-
e.'jta da presente resoluçdo; 

n. 1 jfl, dc 11'O.i, Buctolisando o presi-
dente da liepubiúa a conceder um unuo 
de lie.-a a ĉ iiu ordenado, para trala-
luenlo de saúdi, a o prutieanle dos cor-
t :os do Minas ti.raes, Jor^e Angu.,to 
Santiago; 

n. 111, de 1903, determinando que o 
encarregado do pombal militar será uni 
official do exercito do quadro activo uu 
reformado, escolhido dentre os subalter-
nos ou cupil&cs: 

n. 199, du 190.1, suctorisaodo o prewi-
dente da Republica a applitar ao jTL-pa-
rador de tUera|>eutica da Faculdade da 
Kaiua, dr. José Julio Calazaus, o dispos-
to na lei 11. 13H de de junho de 1893, 
considerando-o lente substituto da mes-
ma Faculdade e designando a secção que 
lhe compete pelas provas dad;'.a uu con-
curso c aeguudo aa conveniências do en-
sino. 

No Cattato 

RIO, 9 

Ksitveram lioje 110 palaeio do Caítete, 
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Cantar» 

RIO, 9 

1'resideucia do sr. Paula GuimsrJes. 

A requerimento do sr. Erico Caolho, 

foi consignado na acta um voto de pe-

sar pela morte de Herbert Spencer. 

Na ordem do dia foram encerradas as 

discussões de vários projectos e entrou 

em 3* dlscusiSo o do n. 289, deste 

anno, creando os logarcs de contador e 

proeurudor-fiscal o restabelecendo as 

juutas administrativas da Fazenda Na-

cional em cada uma das Delegacias Fis-

cacs da União. Sobro o aíjumpto orou 

o sr. Paula Ramos. 

Em seguida, foraui votados alguns ar-

tigos do orçsmento g c r a ' receita e 

encerrada a S* discussão do orgamento 

do Ministério da Viação, depois de te. 

rem falado os srs. Brício Filho « Fr«n 

cisco de 8á. 

O sr. Germano Hasslocher discutia ( 

requerimeuto do >r. Alfredo Varells, 

combatendo-o e abundando nas mesmas 

idéia do ir. Cassiano do Nascimento. 

0 orador terminou declarando qns são 

apaixonados os parecerei dos juriscon-

sultos citados pelo auctor do requeri' 

mento. 

A discussão foi ainda adiada. 

Foi votada a ultima redacção do or 

çamento do Ministério ds Fazenda, ten 

do «ido acceitas as emendai apresenta-

das peioi srs. Fandiá Calógeras e Jun-

queira. 

O» depntado» pela Paraiiyb» do Norte 

« os do Rio Grande do Sal renunciaram 

oa cargos qne tinham nas diversas com-

missões. Também renancisram 09 sens 

cargos na comaisslo de Saúde oi «rs 

Bricio Filho e Sá Freire, e na de Tari-

ffs oi srs. Candido Rodrigues, Antero 

Botelho e Jos« Mon jardim. 

(í commIssão de Poderei tratará ama-

b U d u eleições do 2° diitricto deita 

capital. 

Decretos » i s i g aado i 

BIO, 9 

Foram hoje aísignidol 01 legnintes 

decretos 1* pasts ia Qaerri > 

lhelro Iiodrl^ues Alv,s, os »rs. mii-e-

cbal Francisco ue 1'aula Argollo, n,inii-

tio da Guerra, e almirante Ju.io de No-

ror.ha, inioistro da Marinha. 

O dr. Peruando Uuachala 

RIO, 9 

Embarcou hoje, com destino á Europa, 

o ur. Fernaudo Guachalu, ministro ple-

nipotenciário da Holivia, em tniesao es-

pedal junto ao governo do lír^all. Ao 

embarqni do illiistre diplomata, compa-

receram cs representaot'8 do jiresidento 

da Republica, do ministro dos RelaçA.-s 

Exteriores auetorldadea civis e uiilita-

ü, e muitos amigos do s. exe. 

No arsenal de Marinha, onde o dr. 

Gnachala tomou a lancha posta à sua 

disposição pelo governo, foram-lhe pres-

tadas ns devidas honras peto batalhão 

ilo infantaria de marinha, executando a 

banda de musica o byir.no boliviano ua 

occssião do embarque. 

f) dr. Gnachala seguiu a bordo ilo 

Perurn, qns arvorou o puvilhlo da llo-

IÍVÍH. Ao truimpõr e*ta a barra, a .forta-

leza de S,.nta Cruz deu unia salva ile 

•Jl tiros. 

S ras l l r o l i v i a 

RIO, 9 

Sabe-se, por telegramma hoje rccebido( 

qne o tratado diplomático sobre o ter-

ritório do Acro já foi entregue á eom-

nitSSão da Dipiouiatla do Con^ressu bo-

liviano. 

Os peru-.r.cs 

RIO, 9 

O sr. barão do Rio Branco, ministro 

das Relações Exteriores, esteve boje uo 

palaeio do Cattece, cm conferencia com 

conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, tratando da invasão 

do territorlo nacional por (orçai perua-

nas, no Alto Juruá. 

Os desfalques no Thesonro 

RIO, 9 

O dr. I.eopoldo de Bolhões, vai trans-

ferir para diversos Estados os funccic-

narios implicados nos desfalques que se 

deram ultimamente uo Tiiesouro Nacio-

nal. 

•Habeas co rpa i ' aos ind io i 

RIO, 9 

O Supremo Tribunal, em sessão de hoje, 

concedeu a ordem de habeas-corpus a 

favor dos iudioe do Amazonas, que se 

dizem escravisados por um Individuo de 

nacionalidade colombiana. 

Arbitrar iedades policiaes 

RIOr 9 

A Noticia, em sua edição de hoje, cen-

sora a policia deita capital, por estar 

effectuando prtiSei de grévlstai pacatoi, 

iem que para Isso ellei tenham dado ne-

nhum motivo. 

O ar. Ha is loc l ier 
RIO, 9 

O sr. Germano Hasslocher, depntado 

pelo Rio Grande do Sol, quando hoje 

diicntia na Csmsra o requerimento do 

ir. Alfredo Varella sobre oi inconfessá-

veis snpprimentoi feitoi pelo Banco da 

Republica, referiu-se em termos desres-

peitosos aos notáveis joriicomultoi qne 

responderam á couultâ feita pelo ir . 

Varella lobre 'a conitltnclonalidade do 

exame reqnerido noi litros daqnelle es-

tabelecimento bancario. 

A p u t a 

»10, 9 , , 

foram notificados hoje ioti ÜÍM n«. 

TM d* patê bnbonica, havendo dons obi-

te». ^ 

D inhe i ro 

RIO, f) 

Amanhã, será enviada pelo Thesonro 

Nacional á delegaria dessa capital t a 

quantia do 4.C00:ltp08 orn notas notât. 

O sr. à n a c h a l a 

RIO, N -

0 sr. Gnachaltt, entrevistado por um 

jornalista, declarou que nceeitsri a le-

gação boliviana em Buenos Aires. 

O sr. Gmchnla Irá primeiro á Enrti-

pa e voltará a esta capital, assumindo dc* 

pcis o sut corgo cm Buenos Aires. 

Inspector m i l i t a r 

RIO. 9 

Foi nomeado para Inípccciouar o 23° 

balnlhào do exercito o general Bi-nz 

Abrantes, que está em Goyaz. 

Denunc ia 

RIO, tl 

Chegou a esta capital, vindo de Po-

sadas, o representante douma casa dallt, 

trazendo vários documentos, que apre-

sentará ao general Argollo, ministro da 

Gn -rra, para provar as violência! pra-

ticadas pelo coronel Fign.-iredo Rocha, 

director da colonia militar de Iguasiú, o 

qual tem impedido a cxportuçSc de 

matte. 

J iaylo de Inva l ido* 

RIO. 9 

O general Argollo, niinistro da Guer-

ra, visitará aniauha o Asyio de Inválidos 

da Patria. 

Eynd ica to Ce incendiár ios 

RIO, 9 

Foi preso em Campos e chegou squi 

esta noite o individuo Otto Neumann, 

implicado no caso do syndicato de in-

ceudiarios. 

Enferíito 

RIO, 9 

E*tá enfermo o seurrai 1' Mano Cos-

tailitt^ajudatite.geueral do exercito. 

Ct-sario A l v i m 

HEI.r.O IfORISONTE. 9 

Foram muito concorridas as mi.-sis 

celebradas lioje por alma do dr. Cesa-

s.trio Alvim, aeliando-se o templo reple-

to de f.-.niiijs o cavalheiros ds nos-ia 

melhor sociedade. O dr. Frani isco Sal-

les, presidente do Estado, fez-se repre-

sentar i'Or seu aecr. tarlo. tendo compa-

recido o conselheiro Alfonso Penna, tn-i-

tos deputados u senadores. 

O dr. Afrânio do Mello Franco, ger.'o 

do ii'nstro iina 'o, tem recebido (feuwcs-

trações de p.-sai- de todas as localidades 

do MIr.as e de .-.luitss do outros Estados. 

—O dr. Fr-n-.is'-o Salies, presidente 

do Estado, vai mandar collocar o retra-

to de Cesário Alvim no natào de honra 

do palaeio da presidência. 

,. S ^ K I t t f ,rçãjiiw;nt.i censurado o ip-

Voz de Mello, em * relação ao illustre 

morto. 

^ T r . d i F t T : o> r ï . 

Vsj ioroi t ransat lan l lcos 

I,O.Mj;IE3. 9 

ÍH viijior s trensatl.i'itlos /ía.iibiirfo 

e Ainrririllt em r>,vi-.r, u coo 

ter d-j julho do anno futuro. 

Jrr.ririmeiíto 

I.ONURES, 9 

O l'ar'.uiaoato inglez di.ve reabrir-ie-

dia 2 de fevereiro do anno pro-

xiino. 
Falleoime-ito 

BKRUM, 9 

Fallcceu hoje, nesta capitel, o opulen-

to banqueiro Hanseniano. 

O Imperador Q r.ilhernio 

F.OMA, 9* 

0 Imperador Guiiliertne chegará a Gé-
nova cm fins do i rrente tnez, cruzando 
o Mediioriaueo a bordo do Kaiser 1ÏV-
ij -.flin. 

Frainios ITobel 
COPENHAGli', 9 

E' bem possível qne o respectivo jury 

flfÇa já a distribuição dos prémios insti-

tu d s pelo descobridor da dynamite, 

sr. Nubtl, que, em testamento, deixou 

grande fortuna para ser distribuída en-

tre as pessoas que mais ue distiuguissem 

em vários rsuios das scienciss, artes «tc. 

Consta que os prémios distribuídos 

serão os seguintes: o de physica, aos es 

posos Curie o Heury Becquerel; de ehi-

uiica, u Arht-nl'Js; de inedicins, a Finsen, 

e o do Htteratura, ao ar. líjoernsea 

Bjoeruatjern. 

Incênd io a berdo 

DEVONPORT, 9 

Deu-se nm Incêndio a bordo do cruza-

dor inglez 1'ermrs. 

0 Incêndio foi abafado a tempo, não 

havendo desastres pcssunes u lamentar. 

Thesonro americano 

WASHINGTON, 9 

0 relatorio do Theiouro computa a re-

ceita em 074 milhõci de do'.lan e a des-

pesa em CGÜ milhões, durante o período 

do corrente anno. 

Para o anao de 1904, a receita está 

calcnlada em 701 e a despesa em 727 

milhões de dollars. 

Tacna Ar ica 

SANTIAGO, 9 

Consta, cora bons fundamentos, qne o 

coronel Renard será nomeado cíiefe da 

administração do território de Tacna-

Arica. 

Kordons i j c ld 

BUENOS AIRE8, 9 

A festa organlsada pela Preitst em 

honra do expedicionário sueco Nordens-

kjold esteve animadíssima. 

Consul espancado 

LONDRES, 9 

Despacho de Constantinopla, reeebido 

nesta capital, noticia que o consul ame-

ricano, no vilayete da Syris, foi espan-

cado e insultado pela policia local. 

Coll l i fto de vapore» 

LONDRES, 9 

Den-se uma collilia tntre dons vapo-

res, perto de Ithicá. 

Morreram afogadas cincoeMa penou, 

Tl et tosa do desastre. 

« o r o d i r ig íve l 

NOVA-YORK, 9 

0 lerontiU J,an$iey fei hoje expe-

rleieiál eom o «en ilriflvel. 

ÉSS9S siperiíÉcUi fràcasaitws tlH-

plotamnnte, deixando o sr. I.angley mui-

to desanimado o, eo que consta, resolvi-

do a não emprohender novas tentativas. 

Coiioul americano 

NOVA-VORK. 9 

O desagradável incidente que se deu 

em Atexandretn, villayete da Svria, com 

o cônsul americano originou-se flc oppor-

«n rsle á prisão dc um arménio i;ne pe-

dira uaturalisação no c ,nsu!ado ainori. 

cano, 

O cônsul retirou.se para Bcyronth, le-

vando comsigo totíoa ou livros, doennion-

tos e bandeira do consulado. 

O café 

PA I ! I S , 0 

O Siècle noticia que estão bem 

encaminhadas us negociações d o 

novo tratado de commercio en-

tre o Brasi l e a França . 

Secundo esse tratado, a Tran-

ça manterá em lac francoB OH 

direitos sobre o café, procuran-

d o obter vantagens para o seu 

commercio . 

Nav io encalhado 

M O N T E V I D E O , 9 

0 vapor hespauUol ElOilio, procedente 

do Santos, encalhou nas proximidade! do 

Iianco Inglez. 

Xlacandalo 

VIEN.VA, 9 

Está desmentido, em Prags, o boato 

que circulou de Itever a princeza Win-

dlscic Gruetz disparado um tiro de re-

vói.er contra o marido, snrprehendido 

em coiloqtlo amoroso com uma amante. 

i i . v ü L « o a 

Acto arb i t r á r io 

CA8A B R A N C A , 9 

O prefeito municipal mandon lioje, er-
bitrsriamente, e-nbargitr RS obras da 
egre-a m»'ri/., s"b o |iretexto de não es-
tarem ellan -Je accordo e;al o COílifT-, de 
posturas, o qna' rião foi ainda publicado 
e netn í conhecido. 

A população, indignada com esse facto, 
proteeta contra a mesquinha, persegui-
ção . 

Pede-se provHen-ia ã anetorldade 
cccIe.slHsiica.—Redacção d 'A Ecoluqito. 

f t i l S 

O O J i ^ J T Ê l 

O Jíavre abriu calmo, a 40 francos o 
2C ontimos, ECITI alteração; Hamburgo, 
ostavel, a 1]4 nf-nniíre, sem alteração; 
Londres, estável, n a il J „ cnin alta 
do 3 peuce, e Nova-Yurk, estável, 5 a 
10 pontos maia baixo. 

Ao uielu-dia, beuve baixa do 25 cerni-
mos no Uavro e do 1|1 do pfoncig cm 
11 íi - r, b-,irí;fj. 

A paeeagem foi do 17.524 racc^.J, 
Kutraram 15.92̂ 1 eacms em Santos e 

2;;.l.f>u, no Rio nu Janeiro. 

.... —ranevaBí'1'5" -— 
do ató uo feenameiito. 

Gs nogocioe foram realisados na base 
corrento dc í,?íiOO. 

Tornarain-so conhecidas as vendaa do 
13.Í.OO taecaa. 

O C A 3 Í B I O 

(EM ». PAUI.O) 

A tabetta hontcin aífixada c quo vigo-
rou durante o dia nos baucus foi a dc 
11 15;I1. 

Na abertura do mercado do cambiacs 
on bancos oíferoeiam a taxa do 11 
ülptl. 

A'9 11 1(2 horas da manhã, o «London 
and r.tvcr-riate Banir" sacava a 12 d., 
para dinheiro prompto, o. 5 1 hora da 
tardo, o Londwn ar.d Bra^illau IJank. c 
a<|ticlIo banco íazin.-n li(-(.:ius na basu 
de 12 d. 

O .Brasíliani icho Ban'af tir Deutschland» 
e Banco Comnicreiat Italiano oíferoctam 
jiapol repaicado net.su mesma cota-
ção. 

O «The Brítish Banlí of íouth Ameri-
ca-, oíferta.va a taxa do 12 d., porúm 
paca nopocius eoiu condições. 

O mercado fechou indeciso, sacando os 
bancos geralmento na taxa de 11 31[32 

O movimento do transacções reatisadaa 
no corror do dia foi pciiueno o fo.tu nos 
uxueinos de 11 31 [32 a 12 d. 

Os soborauos foram 1,ontem negocia. 
doB, no «London and P.ivor Plate Bank ( 

«London ar'l Brasilian Bank. o Bane,, 
Commei-clai Italiano, ao preço do 2ojuti0# 

A' tnxa <le 11 31 [32, quo foi a officlol 
do hontom para letras a 00 dias dc vista, 
a libra esterlina valo 20)053, o li-anco 
Ç7:'7 e o marco S0H4, 

A' vi-ta (tl 27[-2) a libra veto 20«t(" i 
o franco, $»V>; a lira itsllnno, IW8 ; 
com róis turtes, »375, o o dollar, 4Jí7H. 

!>r . 1 ' v n i ' U t o «Ia V c i j i a 

Moléstias <"e senhoras, partos e opera-
i s . Consultas de :! ás 4. Aurora, u.61. 

-Afl-ONOGBAI'IIIAS AGRÍCOLAS, do 
*f.4 f[r. ,r, rarlos Travassos. Vende-se 
no eseriptorio deüta felha ao preço d® 
fc.»000. Polo correio, mais tlOOO. 

Ü 5 1 ! : 0 » 0 $ 0 0 0 
Todas as pessôas que desejarem habili-

tar-se na grande loteria Esperança nar., 
o Natal, »oi S sorteios, devem fazer coje, 
visto extrabir-ae o I o sorteio, mio pre-
mio uiaúr é do20contos, e amanhã, o 
com o premio maior de 25 contos, c de-
pois de amanhã, o 3o, sendo o preniio 
maior de 50 contos, o 2" de 10 contos, 
e muitos outros ue 5, 3. 2 e 1 contos, 
perfazendo nin total de 8 6 1 8 prémios, 
no valor dc rs 26S?:000$000. Todos 
os bilhetes têm direito aos prémios dos 
3 sorteios. 

( i u e r r n c i n S . 1 ' n u l o 
Tendo nosso irmüo Valentim mandado 

tantas no\ idades dc Paris, nos vemos na 
necessidade de as ptr em franca-liqni-
daçSo, do contrario não nos caberio na 
casa, motivo maior para continuar o nos-
so lystcma, que é o de vender barato 
rara vender muito. Esperamos nma ti-
sita do publico em geral para ver o rea-
lidade 

ara DiBEiTA, 1—s.ráüto 10-1 

[ O J F 

- Está encarregado hoje do serviço de 
»acoimei 1 contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ds 3 
horas da tarde, o inspector sanitário dr. 
Teixeira Mendes. 
D i v e r s M a 

Po ly theamaConcer to — Program-
ou bicolhido. 

J a r d i m d» l u a-Das 7 ás 9 borss 
da aotte, tocará uma secçlo da baada de 
miisisa da força policial. 

Rio, S-XIl -003 

Corre com mu i l a insistência 
o lioato de quo o sr* Rod r i gues 
Alves pretende, a inda este anno, 
offorecer um baile non srs. con-
gressistas. A idéa n ão é má ; só-
mente parece-nos assúF. extranl io 
que o sr. presidente da I tepubl i 
ca tenha tieixado passar o tem-
po mais frio para exactamente 
da r essa festa n u m mez em que 
o thermometro se tem elevado a 
34", á sombra . 

Talvez esse faeto encerre u m a 
ironia de cjue não seria incapaz 
o sr. Rodr igues Alves, pois quo 
o apontam coino possuidor de 
g rande subtileza de espirito. O 
chefe do Estado deseja, quem 
sulje ?, que os representantes, 
que levaram o anno inteiro a 
ganha r o rico subsid io sem o 
menor esforço, suem ao menos 
nos passos do constrangimento . 

Constrangimento , pois que is-
so de bailes é a cousa mais em-
baraçosa para mui ta gente. E 
tanto isso é exacto, quo hon tem, 
na porta do Watson , u m dos sa-
cristães do sr. l íenedicto Leite 
apresentou-se com u m a cara de 
opposicionista. Ir . terpcl lado po r 
um collcga f luminense se pade-
cia de a lgum ma l , respondeu: 

—Padeço, estou aqu i soffrendo 
o que não desejo ao meu peior 
in imigo , c o culpado é o sr. Ro-
dr igues A l ves ! 

— O presidente d a R e p u b l i c a ? ! 
—S im , clle mesmo... olhe para 

isto. 
—As bo t i n a s ? ! 
—S im , as botinas; o sr. Rodri-

gues Alves vai dar u m baile c 
disserain-me ser ind ispensável 
apresentar-se a gente com boti-
nas dc verniz... 

O pobre homem estava en-
saiando essa especie de calçado, 
que lhe trazia os pés tortura-
dos... 

Ora , o pessoal n ão lia de ser 
todo dessa ordem, mas, a inda 
ass im, a prat ica republ icana re-
pelle os bailes. Se o sr. Rodri-
gues Alves os convidasse para 
um succulonto banquete, acredi-
tamos que os embaixadores dos 
Estados receberiam a noticia 
com alegria mu i to maior . 

O comer, seja qua l f ô r o sen-
tido em quo se empregue, é o 
verbo da predilecção destes tem-
pos. Consta mesmo que o sr. 
Sy lv io Romero tratará l e s s r 
assumpto em p róx imo ar t igo d " 
cerca de vinte columnas do Jor-

SOS saiões do palacete F r i bu rgo . 
Ecl ipsará , p o r certo, as festas 
anteriores; para isso, o sr. Ro-
dr igues Alves conta com uma 
«luzia de Petron ius — o general 
P i res á frente—que transforma-
rão o palaeio n u m centro de de-
licias . . . 

E os membros do Congresso 
que pref iram o bnffrt ás salas 
das danças n ão sah i rão descon-
tentes, pois ú de crer seja o ser-
viço tão abundante , quan to se-
rão os com ilOes. 

Prepáremo-nos ! 
1 R . A. 

Adoptando a praxe estabele-
cida por i/uasi todos 0« i ' Hia, 
resolvemos desta data um dean-
te só aceuitar assignaturus pa-
gas adeantadamente. 

Aus nossos assiynantes, cujas 
assig natura» estejam para 
vencer, pedimos, portanto, o ob-
sequio de niuiJdar refuriiial-ew, 
antes de vencidas, afim du evi-
tar a interrupção na remessa. 

As assignaturus novas podem 
começar em qualquer dia e ter-
mihuhi sempre kiií 30 de junho 
c 31 dc dezembro. 

O S A 7 7 E O S D ó G O V Ü B . N O 

, * . Com este titulo, publicá-

mos a 27 de setembro do a n ao 

corrente a seguinte nota : 

«Ainda hontem, a Mesa de 

Renda i , em Sa:it03, sub iu de 20 

ré is a pauta do impos to de 

11 "p, sobre o café exportado. A 

pauta está, pois, em 460 réis. 

Esse augmento in tempest ivo 

do impo&to que paga a l avoura 

explica-se na tura lmente pela fal-

ta de d inhe i ro nos cofres públi-

cos e, dizem, pela necessidade 

de acudir-se a certos pagamen-

tos urgentes que o governo tem 

de c-ffectuar. 

E quem paga tudo isso é a la-

voura , porque esse augmen to 

brusco será s implesmente des-

contado no preço do café p<ln 

exportador. 

Auxí l ios á lavoura...» 

Hon tem , o «Centro d o Com-

mercio de Café dc S. Pau l o , di-

r ig i u ao sr. presidente do Esta-

do o seguinte officio : 

«Excel lent issimo senhor presi-
dente do Estado de S. Pau lo . 
O «Centro do Commerc io de 

Café de S. Paulo» , po r seu pre-
sidente aba ixo assignado, v e m 
respeitosamente representar a 
v. exc. contra o modo u m t an to 
arb i trar io e menos equ i ta t ivo 
com que tem u l t imamente a Re-
cebedoria dc Rendas , em Santos, 
estabelecido a base da pauta pa-
ra a cobrança dos direi tos esta-
doaes de 11 0[0 sobre o café ex-
portado . Releva notar-se q ue a 
i r regu lar idade refer ida teve co-
meço justamente q u a n d o m a i s 
se aggravava a crise, pela ba ixa 
" café ~ d o café a 
tem quasi 
pu j an t e e bo je 

Ínf imos preços, 
a r ru inado 

que 
a ot i tr 'ora 

depauperada la-

voura paulista. Parecendo-nos 
de terminar a lei q ue a pauta se-
mnnal seja calculada sobre o va 
lor méd i o do caíé negociado du-
rante a semana e que essa ava 
liação tenha por base a cotação 
correspondente ao tyj io Good 
average, tendo s ido a cotação 
max ima desse t.vpo, na semana 
prox imo finda, de 53300 por 10 
kilos, parece que a base da pau-
ta para a corrente semana nun-
ca dev ia ter sido estabelecida aci-
ma de 530 réis p o r kilo. A inda 
mesmo que deva serv i r do base 
de ava l iação a cotação da base 
do commissario, tendo sido a 
colação max ima deste typo na 
semana transacta dc 540 réis po r 
10 ki los, a base da pau ta sobre 
ella calculada n ão poder ia ou de-
veria ser superior a 540 réis po r 
kilo, q u a n d o o foi effeetivãmen-
te cm 500 réis. 

O esclarecido esp ir i to de v. 
exc. certamente admi t t i r á q u e 
essa aggravação i l lcgal do pe-
ado impos to de exportação, q u e 

ainda o infel izmente onera a la-
voura, j á tão sacri l icada pela 
pro longada desvalor isação do 
seu p roduc to du ran te 7 annos, 
constitue u m injust i f icável e an-
ti-patriolieo ónus, subs t i tu indo 
os auxí l ios directos ou indire-
ctos que ha tanto t empo a la-
voura em vão espera dos go-
vernos federal e estadoai. A as-
sociação quo tem a honra d c 
representar no ind icado sentido 
ao governo do Es tado , acredi-
tando c ump r i r assim o seu ma is 
in i l ludivel dever, confia o espe-
ra sejam por elle dadas provi-
dencias que evitem no fu turo a 
arbitraria e a i l ud ida irregulari-
dade. 

En t re essas providencias pa-
rece ao Centro do Commerc io 
de Café de S. P a u l o justo e 
conveniente seja, a exemplo d o 
fjue prat icam os governos esta-
doaes de Minas Geraes e R io de 
Janeiro na organ isação da pau-
ta semanal , tomada por base a 
média das cotações officiaes (ty-
po 7 de Nova-York). A inda n ã o 
lia m u i t o tempo os governos 
estadoaes acima refer idos leva-
ram o seu escrupulo nesse senti-
do a obter , por ineio dos ad-
ministradores d a s respectivas 
Mes.is de Rendas, in formações 
seguras dos commissar ios sobre 

média da venda dos seus lo-
tes de café na semana expirante. 

Se o governo d o Estado de 
Pau lo j u lgar dever adoptar 

tão razoável pratica, est.i asso-
l a ç ã o l embra a v. exc. a neces-
sidade de serem ouv idas tam-
bcin as in formações quo a res-

Jrirnitnr.i'. 04 ueao-
do R i o de Jane i ro a 

quasi total idade dos cafés bai-
xos, met idos e escolhas da pro-
ducção do Estado, qua l idades 
estas cotadas na tura lmente p o r 
preços mu i t o inferiores á base 
de Santos , onde, po rém , a co-
brança d o imposto de exporta-
ção é feita sob a base da pauta 
órgan isada em Santos . 

O Cen t ro do Commerc io de 
Café dc S. Paulo- ousa esperar 
que v. ex. se d ignará do t omar 
ua dev ida consideração o objecto 
desta. 

Saúde e fraternidade. 
S. Pau lo , 9 de dezembro de 190-1. 
Pe 'o Centro do Commerc i o de 

Café dt; S. Paulo , -PAULINO TI-
NOCO, presidente. • 

Como se vê, o abuso conti-

nua, pc«uco se impo r t a ndo o go-

verno com as reclamações da 

imprensa e mu i to menos se im-

por tando ainda com a misér ia d a 

lavoura . 

E o ma is cur ioso é que, j á 

pelo o r g a m official, j á pelos seus 

delegados 110 Congresso esta-

doai, esse mesmo governo an-

nunciou, com u m a insistência im-

pertinente, quando as reclama-

ções da lavoura a t t i ng i ram pro-

porções fora do c o m m u m , que 

estava seriamente empenhado cm 

auxilial-a p romp ta e eficaz-

mente. 

Cont inue , pois, o governo o 

seu p l ano do auxi l ios ; a lavou-

ra paul is ta saberá ser-llie gra ta . 

Defendendo o sen requerimento sobre 

exame dos livros do Eanco da Republi-

ca, o sr. Alfredo Varella asiíni termi-

nou o seu discurso de antc-hor.teni, na 

Camara federal: 

«Allcgou tambem o nobre Icailer qne 

voto seria inútil, pois que o governo 

negará o s.tn assentimento, como já fez. 

Agora não o poderá fazer sem impu-

dor, pois que está directamente em can-

as aL'I inações o alcançam e vou fa-

zer uma terrível, daqui a pouco. 

Ao justificar men segundo requeri-

mento, citcl vergonhosas negociatas de 

gestào official do Eanco, lob o governo 

passado. 

Poii agora vou alludir, entre outras« 

a uma em que tem responsabilidade o 

governo actual... 

E' nina assombrosa historia esta a quo 

me vou referir,—mysterlos da "finança 

dos tempos que correm. . 

Veja a egrégia maioria se pôde escla-

recer eate ponto: 

A EsimnsA DE MEI.HOHAMEVTOS DE-

VIA *O RAKCO DA ÜF.rCBLlCA 20.000 E 

TANTOS CONTOS ; BECEBECDO THESOFBO 

21.700 COUTOS, EOXFÓAWE KECATOBIO 

DO H1N1STBO DA FAZENDA. 

PEEOVSTA-SE (tolerem-me esta per-

guntazíniia innocente...) PEBOUSTA-SB 
»BASTO corar AO BANCO a «IUAXTO SE 

DEtT DE FBESESTE k B1KFBESA DEVE. 
DOBA? 

Proporcionem-me o exime do Urro e 

en patentearei uma patota colossal da 

actualidade, em que estio comprometti 

dss figuras salientes desta asquerosa Re-

publica, que não é a que ano e não i a 

qne sonhei 1 

B noto de pisiagem que o nobre Ua 
d » nada nos disse sobre men lefuode 

requerimento c lobre oi escândalos da 

primeira gestão official, quando dei iqut 

a prova dss ladroeira! attrlbnfdas a Pe-

tersen... Nem »«o conseguiu Impressio-

nar a sua lioje nulla sensibilidade pátrio« 

tica I 

O que me parece assombroso í o con-

selho que deu á Camsra de nio repro. 

du7.ir o seu volo qtiusi unanimo de 1001, 

qnsndo o teadrr dcciarou solcnncment* 

da tribuna que merecia npptovaçflo • 

primeiro requerimento que apresentei so-

bre o aisumpto, se a minha iniciativa cor-

respondesse á de Barbosa Lima naqoell^ 

anno,—iniciativa em tudo egual d minha 

do hoje. 

Que vote o Congresso, mainfa-llio o pun-

donor mais trivial !—Se o governo rc-

peliir a sua deliberado, ficará com esta 

a tremenda responsabilidade. 

Nâo votar ?—Seri a dcihonra do Con« 

gresao Nacional e a sua eterua iguoml-

nla !• 

Esteve hontem em nossa redacçio o 

sr. dr. José Esmeraldo de Oliveira, re-

sidente em tí. Joaquim de Xuporauga« 

que vciu n S. Paulo para entender-se 

com o dr. chefo do policia uo sentido 

de ver se consegue a creaçSo de um 

distrlcto policial naquella localidade^ 

ha pouco elevada á categoria dc districta 

dc psz. 

A pretenção jitsliriea-se com o crescente 

desenvolvimento dn localidade, qne dia 

a dia augmenta. 

Infelizmente, nJo lia policiamento alll, « 

ura grupo de bandidos conimette toda » 

sorte de attentados para saquear a pro-

priedade alheia. 

0 dr. Oliveira mostrou-nos u:na car-

ta de coniniertianlo a!li estabelecido, o ' 

qual narra r,s seguintes roubos do que 

foi victima, na noíto do 1 do corrente, 

quaudo ca gatunos lho arrombaram a 

casa : 4:5003000^ cm dinheiro, uma espia-

garda c diversos outros objectos da sua 

casa cominercial. 

Diversos outros roubos tím sido alli 

praticados, não havendo milite que 

foi atacada a cas* dc conhecido cava-

lheiro do logar. 

Das propostas apresentadas para di-
versos fornecimentos á Secretaria de 
Justiça foram ac eitas as segnintes: de 
Lacmmert & C\, para o fornecimento 
de expediente; uu José Belli, pata o do 
rancho; de Josú M. Keal, para o de ali-
mentação nos ( i-esos da cadeia ds capi-
tal e sentenciados da Penitenciaria; de 
Miguel Russo, pura o de ferragens; de 
Agostinho da Silva & C\, para o de ar-
tigos pura a conservaçüo do material do 
Corpo do Bombeiros; do José M. Real, 
para o do generos alimentícios e outr 
artigos paru o Hospital Militar; de 
Matarazzo & C., par.t o de alfafa 
cionit! c extrangeira o farcllo; de Joii 

Os propoucntWprcYcrhíõá^p^l 
de já retirar as respectivas cauções, 
mediante guia da Direcloria da Jnitiça. 

Afim de providenciarem sobre a ínstsl-

lação definitiva da coiniuissào sanitária 

que tem de permanecer cm Ribeirão 

Preto, partiram houíein, pelo primeiro 

trem, para nqunlla cidade, os sn. dr. 

Bento Bueno, secretario do Interior e 

Justiça, dr. Emilio Ribas, director do 

Serviço Sanitário, e o dr. Mauro Alva-

ro, engenheiro sanitario.. 

Diz um tclegramma de Parjé qae • 

ministro brasileiro retirou-sç' muito et-

tisfeito da conferencia que teve coiQ o 

sr. Delca.ísó, parecendo que ficaram a*« 

sentadas ns bases de um accordo entre 

n Frau,a c o Brasil definindo as con-

dições a qtto terão dc obedecer as rela-

ções eommorciaes dos dous paizes. t 

Disseram ao Jornal rio Commcrclt 
que foram reinettldos para esta capital 
10:0008, afim de s r comprado cafo et» 
coco para ser enviado á Exposição da 
S. Luiz, o qual será descascado perante 
os visitantes. 

De r.utros Estados, tem a respectiva 
commissão recebido também pedidos de 
dinheiro para despesas com artigos para 
a remessa. 

O sr. dr. Luiz Piza, secretario da 

Agricultura, accedcndo a um convitc que 

lhe dirigiu a oonunissão executiva da ex-

posição preparatória de S. Luiz, irá 

•manhã a Santos, assistir a abertura da 

exposição do cafe!s da Associação Com-

mcrcial daquella cidade. 

S. s. lerá acompanhado de seu offi-

cial de gabinete, sr. Marcello Fizs e do 

sr. Eugénio Leíèvre, director da Secre-

taria da Agricultura. 

Na linha da E. F. Melhoramentos, 
hoje snbordlnads á Central, foram mu-
dados os nomes das seguintes esta;5es: 

Mangueira para Fruteiras, .Madureira 
para Inharaji, Belém para Ahlva. Paty 
do Alferes para Alferes e Paralçba pa-
ra Dual Pontes. 

Regressaram de Ribeirão Bonito, para 

onde seguiram ha dias, a pasaelo, 08 

srs. dr. Mello Peixoto, secretario d( 

Fazenda, e sen official do gabinete. I r , 

dr. Crescendo Costa. 

O sr. presidente do Estado dará hoje 

audiência publica em palácio. 

Ao juiz de Direito da coautrea de SS« 
José ds Rio Pardo o sr. secretario do 
Interior c Justiça pediu providencias, <•>« 
sentido dc ser informado se de facto f<# 
d-ipronuncildo o toldado do 4o bttalhie 
José Alv.s da 6ilva, que estere preao i 
disposição daquelle juízo. 

Os srs. secretários da Agricultora a 

do Interior e Justiça dario boje sadieo» • 

cia publica em suas Secretariai. 

Da commiisão executiva dl Kipoiiçâe 
Preparatória da de S Lois recebemos 
um convite para a abortara da «xpoei-
ção dc cafés da AssocUçto Comaiereíal 
de Santos, que se realisar». a l i de 
corrente, ns referida cidade. 

Não houve hontem extracto do expe-
diente na Secretaria da Agricultora. 

Nâo foi assignada hontem grsnde p»f» 
te do expediente da Secretaria de lairn 
rlor e Justiça. ' « • 1 

Vi l ser entregue so director do ZHa* 
rio Ufftti»! i quantia de 
ra pagamento do rsepectiv» ] 



O C f i K t t E B C l f r D E S A O H i 
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Bolhas tft « a b i » 

O pujante Partido lUfrtl lcano anda 

«m ntarí de ralporUmn. Houtem, mâl 

cu acabava do lhe» contar a granito cl«-

cepçito qnc ante-liontem apinhou todo* 

os seus 109 o melo membro», « novo 

acontecimento myrterloao »eiu p6r em 

novo «obreoalto toda « < | U c l l a aublimo e 

devotada gente. 

E qtio acontecimento, anilo Deus ! 

Imaglncui uma tal rovolut&o cosiuica 

quo atiras«» tom o Oceano Atlântico 

para cima desta divinistima terra da 

Commlsaio Central e do Senhor e terío 

uma idea ligeira do acontecimento quo 

liontem abalou ir.elo S. Paulo e a outra 

metade. 

Pois i:Ho ó que começou a correr, 

desde a niadrugaila-jiue o Correio Fax-

Uotano «a bavia declarado, em franca 

hostilidade ao bronzeo coronel Lacerda 

Franco, o mala buateado doa estadistas 

« araiMWt» contsratala-M por liava» «Ido 
a q»eati»o do VenciBol» aãbinMnn* ao 
laado arbitral do trlbiuiai da llaya, Ia-
et» om ijuo o «r. TUeodoro Roosivelt 
demorlitia lltoajelra* promessas para o 
futuro da.l Maçôe* entre oa povoa do 
inundo clviliaaüo. 

O presidente fala depois largamente 
«obro a quettftn do Paiiauiil, mas nesse 
particular nada de novo aceroscenta .1« 
dcclara;0ea jit anteriormente feitas pelo 
coronel Hay, miaiatro das RolaçA*« bx-
terloras. Kíwiuor» apenaa aa 53 rovo-
luijõo* que «o rrodníiram no Iatbmo nos 
últimos 57 anuo», raito* qae. a Ben ver, 
damonatrein A «uciodade a incapacidade 
absoluta da Colombi» prra manter a 
ordem naquella r»gi«o. onda apenas u 
Intervenção doa Kstado* 1'hidos permlt-
tia crear uma npparencia do sobe-
rania. 

A franquia doa meiça de livre linnsito 
na zona iitliarica repr««ent»va uma anrs-
tio de iiitereaae primacial paia as «e-
csHsidadia do caaiatercl» d» tsJo o ainn-
do chílisado, a de importância tod» .-s-
pnçlal para oa Estadas Unido* cm par-
ticular. 

mundaetsf 

—O ckirreio, oppoalclonlsta ! 1 brada-

ra toda a gente, quasi leuca do assom-

bro, num» carreira vertiginosa pela» ruas, 

como se fosae perseguida por uma fura 

rsfaimada, surgida do fundo de longín-

quo e aridq deserto; ou, se querem 

:omparaçüo mais precisa, como se fugis-

te a uma graçola atllea da Herculano. 

E, até certo ponto era explicável o 

lesvarlo dessa gente. 

O Correio, sem aviso prévio, sem a 

•ílninia insiam^lo, plantou liontem na 

sua parte editorial uma Intricadíssima 

floresta de palavras, subordinada ao ti-

talo—Coronel Lacerda Franco. 

Como ningaim, deaJe o caladissimo 

Manuel Bento, até o argutíssimo Oscar 

de Almeida, conseguisse, a despeito d a 

louga pratica adquirida ua leitura Jiaria 

do proprio Correio, pauetrar o aentido 

daquellas pbrases fiuamento cabaiiaticas, 

entraram todos a conjecturar as cousas 

mais extravagantes. 

Afinai, uma opiuüo precipitadamente 

manifestada incendiou aquelles espíritos 

âirreados, c, como todas us cousas 

ruins, propagou-se com a rapidez da 

ba ia do talentoso acniior Fontes Jú-

nior. 

A opinião foi esta : 

—Quem sabe, disse o Rubiâo, numa 

roda, isto nüo é um tremendíssimo ata-

que ao nosso sublime o divino chefe, 

exc. o coronel Totó? 

Palavras não eram ditas e immediata-

mento ein todo3 os espíritos entbronisou-

se como uma convicto inabalavel essa 

•implefl hypotbcse do divino presidente 

da Camara. 

Formnr-ss a coavicçlo, brotarem em 

todos os peitos desejos irreprimíveis de 

riogan;a atroz, foi obra de um momento. 

Num abrir o fechar de olhos, reuniram-se, 

ameaçadoramente, tantos pujantes á por-

ta do Correio, que de um momento para 

outro era esperado o empastellamento do 

velho c independente paladino de todas 

as situações dominantes. 

Afinal, quando iam mais acceso* os 

animo* revoltados, appamyu, majestoso 

e solcnne, o bronzeado coronel Lacerda 

motivo innoceuto de todo aqueile feio mo-

tim. 

O sol n io aeria recebido depois de lon-

ga a angustiosa noito do pezadello* couio 

foi s. exc. pelos seus indignadas, devo-

tadíssimos servidores. 

As physionomias resplandeceram de ju-

bilo o cada 

mo era profunda naqiiclle peito parti-

cularmente a a f feição por s. exc. 

Informado o Iravo e sonoro Bronze do 

que so passava, fez um gesto c sorriu. 

Borriram todos. 

—Obrigado 1 exclamou s. exc., de re-

pente; vocês, porem, níto têm rai.io. O 

Cot'reio continuará a ser scinpro o Cor-

reio. 

—Muito bem ! 

—Vou até dar a vocês uma boa noti-

cia. Admiro que vocês ain-la não tives-

sem percebido peio estylo do artigo dis-

cutido. . . 

—Que era o elogio do v. exc.? 

— . . . q u e cile linha sido cscripto por 

mim. 

E X P O S I Ç Ã O D E S Â 0 L U I Z 

A commlsslo executiva avisa aos srs 

convidado« para a exposição preliminar 

de calé cm Santos que a partida para 

essa cidade *e effectua pelo trem das 

7 o 20 de amtnbl, l i do corrente 

Iiiaugnra-se a exposição da café na 

na Aaaociaçlo Commercial. 

—O dr I I . von Ihertng, director do 
.Muieu Paulista, conttnaaico« á couiinisslo 
de aatliropologia que caaclain a sua tos-
rnoria «obra a Anthropologie em 8. Paulo. 

—Foram recebido» maia jornaca do iti-
teriar e respoala» dos quextiouarios for-
mulado» pela conimissãj da imprensa. 

--Ficou conc.'uiJa a confecção do ce-
talugo dos objectos quo devem figurar 

, exposição e a lista dos expositores. 
—Chegaram do S. Carles 21 volumes 

de piodnetos rcmettldos pelo <lr. llcitor 
do Sá. inspector agronômico do 4' dis-
tricto. 

—São convidados os membros da com-
missão de antbropologia para nina reu-
nião amanhã, ás 3 da tarda, 
ficio da exposição. 

no edí-

PELA CIDAPE 

m PORTUGAL 

UM», lü lie noremhrt 

Conflrma-to que Affonso XIII chegará 
a l.Wbili, no dia 1 0 <io proiimo mea. 

Trabalha-ao activamente no» prepara-
tivos das festos. l)a litania ação da Ave-
nida. á maneira ilo Minho, occupu-s» o 
sr. Queirós Vellcsu, gover lador civil de 
Vianna do Castello. A illumlnaçSo da 
Rotunda o o fogo do artificio, qne He-
voi-4 ser lançado no Parque liduardo VII, 
foram coinlsdos a uma rasa inglsaa, sob 
a direcção do sr. C wta Pinto. Espera-
se grande offiuencla de li««panHocs. A 
récita do gela no i>'. Carlos é dada pela 
companhia iyrica, que vem tiubnliur nes-
ta theatro o" qn», %ara iss», se deve en-
contrar cui l.lskõa, loaiplcta, no dia 10. 

—SS. MM. j i ragresssraiu de Cascaes. 
— O case que llifs referi d» t i r a 

maioria da Camara Mualclpsl Ou Brsgt. 
na aitsfmia do preiident", chtlsmado a 
ru» das Agua» em rua João Frau-», can-
a-u çraiiAe t,>rnifn'a na velln cld.i edo; 
arceb:spoi. Tem iisviJo protestos, re-
presenttçlo dos •oradorce d» rui nou-
tra a iMlb«r«(je da Camara ele. Uai 
veidadelro acontecimento politico, qua 
os ja.-aa»» i)l(cntem em leu» editorite». 
E, a propósito da fropagsiid» franquUta : 
o jantar que o »r. Novaes offcrcce n i 
Porto as seu chato « do 400 talher.» 

— \ inansursçlo do monumento a Ee» 
de Queir»i foi, em tudo, iligua do pi i-
i.ionjHO eacriptor: a cila coicorr,-u tolo 
quanto ha do roais diaticito nas artia o 
nas lettra», dai.do-llie extraordinário br 

i9 governo -vm» proregaçío < 
ovltundo-se aaaim a perda do 
i * 500 conto», o favor do Estado. 

— O rei lie IIe»p»oha Inaugurará uma 
exposição de avicultura na Avenida. 

—Aprcaentou-aa la auctqridaMe» Fran-
cino Maria do Carvalho qu«, no Rama-
llial, por causa de uma questão de ex!re-
in ,s de propriedades, feriu gravomoiito 
com um tiro de revólver a Antonio Agos-
tinho Franco, que ficou cm perigo do 
vida. 

—A policia tomou conta dc um gatuno 
iiuo dá pelo» nome» da Antonio Joaé 
Carvalho, Paulo Henrique de Carvalho, 
Joaquim Henrique de Carvalho, ou Ma,rio 
Salema do Carvalho. Aléui do outra» 
i roozas. lia dia» foi hospedar-sa numa 
casa do hospeda» do itairro Alto e, cou-
vidando a dona para Ir ao theatro, le-
vou-a ne Rui o. No intervallo, porém, 
do 1" para o 3* ar t», JessppsrcofU e foi 
á ci»«, omis nrramUou uma mala da sui 
hospedeira, roi-.bando-lho aa jóias que 
eitu vosauia. 

—O governo mandou nunnllar o con-
curso dei uatm'el quo fizera abrir para 
o proviment» da» cadfi -a» dc go»giaphia 
e liisteiia do curso supsrisr do l»tt.-a» o 
cm ^.to o f claasllicado fóra • <r Jr . 
M»U»JI d'Arrlas». Vais» aliri' n»vo 
concurso, mas por provas publicas. 

—Já m riírram n» primeiras experiên-
cia» ni linha eleclri.a de Cintra á Praia 
da» Maçãs. 

Libra, S i i í l - Ô0.V.I—Ouro, S4 «,••55 

lio cirres/iouilenle. 

Pri-.neira commuiiUSo—\.i capeila 
de S. João, no Üelémzinbo, rcaliaoti-se, 
no dia S do corrente, a ccrsmonla d i 
primeira communlilo de 50 meninas e 37 
meninos. 

As meninas apresentaram-se vestidas 
dc branco, <ie véos e grinaldas, e o» me-
ninos, de uulforme preto, trazendo no 
braço eequerdo um l&çj branco. 

Acúnipanhavara-nos ssua pães o tuto-
re», que com elles receberam a sagrada 
communhão. 

Durante essa tocante ceremonia o ma-
estro Spinelli canton a Are Maria, de 
Mcreadante, e a eenhorita Clara Bresser, 
o Salntaris. 

Fiuda a solennídade, pregou com a 
costumada uneção o reviuo. padre Juve-
uai Kiihly. 

A a G hora» da tarde, realisou-ae a r í . 
novação dos votos do baptismo, pregan-
do o rcvmo. padre dr. ííezetide. S:j;ai-
ram-se a bençam do Santíssimo Sacra-
nieuto e entrega de diplomas. 

C r e au ç a a i r o p a l a ü n - 0 menor João, 
com 2 aniios do edadc. fiiiio de Desidé-
rio de Almeida Magalhães, resideuto á 
rr.a do Carmo, n. 22, houtem, á tarde, 
qnando brincava em frento da casa de 
s; us paes, foi atropelado por uma car-
rocinha. 

Uma das rodas do veliiculo passou no 
tornozeuo direito da creança. 

Medicou-a o dr. Honorio Libc-ro, que 
so achava dc serviço na Repartição Cen-
tral da Policia. 

íTo is f a l s a—O licspanhol João Mo-
lero, na occasião em que depositava hon 
teiii, r.a Caixa Economica, a quaiiiia de 
50SSU00, deu ao respectivo recebedor, 
entre outras cédulas, uma falsa de 200$, 
sendo por isso convidado a prestar rfe-

«a S ç i a ü i ü a .Cl lltnil •'» 

lhantisuio c<» dísiurao» proferida» p«l-s 
»rs. cande dc Arcasa, o amigo dedicado 
qn» foi o iniciador o a alma daqne'1» 
manifestação. Rainaüio Ortigão, o com-1 
l*iib.-íro. o Irmão do romanci»ta, e An-
tonio Candido, o grande orador que com-
moveu e arrebatou o i-uJitorio com a 
sua extraordinária eloquência. Não fal-
tou o eAtboiissmo da mocidade, qua »'li 
foi render o aeu preilo de miinlreçào 
pelo morto iihuvti«, po'a voz do repre-
sentante do» acadêmico» dr, Coimlti'». 

No proximo dia 22, devem c» e»tudan-
te» realisar um» romaria ao'monniuonto. 
junto do qual apreciarão' livremente u 
obra de Eça de Queiroz. 

No grupo ua amicus quo promovera u 
manifestação faltava um dr.s mais dedi-
cado*—o r.osao BIUIGB» Eduardo Prado. 

A aolcnnidadii da inauguração dn e-> 
tatna foi também a glorificação do ar 
lista que a concebera e a exec^uu—Tei-
xeira Lopr». 

—Nas Airaiidcsc» e 'Iã harendo grande 
movimento nas proiaoç-.- ». 

—O sr. ministro da tUi-rr» já »3 acl:» 
rtstabelerido, peio q-n vão rceniTieçar 

onselhos do Qilclttrcs, que, piini ipal-
mente. »- oecnpam do Orçatuento. 

—O sr. Pinto d ; Magalbãei foi, em 
raissã» official; ao Porto oniir o» iate 
rcsiados »obre ns reclama..îles acerca da 
reforma pautai. 

O partido republicano trabalha Ce-
nodadanieuto na sua orgitnmaçáo. 

Em assemble1» magna da» commis»"' a 
parocbiaes de Liaboa. votaram nm i m i-
ção exhortando cs s-us correligionai i m a 
que esqueçam inimi/.sdes e deleito», i'srs 
todos so nairciti e emi-enliarem na bem 
do partido. 

;\o Porto, rcalisini-sa idêntica rc :MÍO. 
cora resultado» semciiiTutcs, prciidila 
por Guerra Junqueiro. 

Contbifia a insistir se ein qn-' ii 
da partido democrático i 
sr. José Dia» Ferreira, i 
anli^oa ministros AugcaU 
narâino Machado. 

O !*ebale publicou uma enlrevi^ta do 
seu director, o sr. dr. João de Meneie», 
com o sr. Dias Ferreira, em •••ue este 
verbera o trabalho d s partido» inonar-
chies c faz referencia» qa« vao mais 
alto. 

—A Olficina do 3. José, no Porto, 
benemorita instiluiîào cr aJ.i, c.u II4U', 
pelo padre Setastião du Vasconccilus, 
quo it;e tem dfidicudo toda a sua I.éa 
vontade, todo o »cu trabalho, au»í.'r.1it 
já, muito modenlamcnte. aem apparato» 
OU crcançaa. Por virtude, por m, do » u 
ctrscnvoiviihento o da moóesiii em qn; 
vive, o seu orçamento i ara o corrente 
anilo accusa um difícil rclativanieuU 
iupqrtante 

C H R O N I C A S O C I A L 

Aqncllo Herculano i mesmo um gran-

de perverso. 

Hontcm, dcscia a rua Quinze cm com-

panhia do um coronel matuto, cIicTe po-

litico cm Agudo», quando este, Icmbran-

do-so do um negocio de que o cucarrc. 

garam, perguntou-lho: 

—Onde é o Banco do Credito Real ? 

Vai o Herculano c diz ao pobre ho-

mem : 

—E' alli. 

O matuto olhou para o ponto indicado 

e quasi calilu para trás sem sentidos, ao 

lêr o aeguiutc, no alto do portal dc uma 

casa: 

—Liquidação geral. 

DEFmçdE» AI.EGEES 

ROMÃO—Novíssimo diceionario do ad 

lectivos escolhidos o destinado no uso 

dos que frequentam banquetes de cu. 

grossamentos. 

TOTÓ LAOKKDA—Madrinha do tropa 

com boneca no topete c oiiiccrro no pes-

coço. 

PisTOr, 

Foi assim despachado o requerimento 
le José Antonio do» Santos, soldado re-
formado da força policial, pedindo que 
leus vencimentos sejam rnge» pela mesa 
le Renda» de Santos : <Dirlja-so ao se-
iretarío da Fazenda». 

O sr. secretario do Interior e Justira 
solicitou do'da Fazenda os seguintes pa-
gamento* : 3:lg68Ci;0, i T.ijjM and Po-
wer, de 128, ao coronel Argemiro Sam-
palo; de 2:6818148, aos fornecedores do 
Desinfcctorio Central; de 1373120. a 
Eduatdo Waller & C . 

Foi indeferido o requerimento da José 
Delfino de Souss, preso recolhido d ca-
dela do Batatae», pedindo sua tran.»fc-
renci» para a penitenciaria da capital. 

A mensagem apresentada pelo prp»i-
íento Roosevelt «» Congresso de Was-
kington refere, além doa mais, ca 
juíntes factos: 

Creação de nm ministério de rommer-
(io e de trabalho, que tem por fim fisca-
lisar e vigiar os trntí». não no iutuito 
de t m e r qualquer embaraço ao exercido 
legitimo de commercio; mas *im de res-
tringir ao terreno razoavel as orgauisa-
çõts que pela sua força absorvente eete-
rtli»am e «aniquilam a iniciativa u«cio-
aal cm suas manifestações isolada». 

O presidente Roosevelt »ponta a con-
veniência de •s desenvolver, com recur-
so* própria», a marinha mercante nacio-
nal r o commercio do pilz 

Salienta mais a necessidade da ser 
treado um serviço postal transatlântico 
•acionai, feito pelo* crnzailorr* aoxillarc* 
tripulado» pel»« reservas da marinha. 

» * parte referente i politica extern» 

E s p a n c a m e n t o do u m a c roauça 
— O dr. Pinheiro c Prado, 2o delegado 
auxiliar, fez seu escrivão remetter íion 
tem ao dr. chefe do policia o inquérito 
instaurado »obre o espancamento do n:c 
nor João Leonel de Araujo 1 erraz. 

A auctoridado juntou aos respectivo» 
autos um bem elaborado relatório, no 
'iual, entretanto, nada determinou sob:-,-
a causa do espancamento, tendo em lia-
ta a contradlcção das testemunhas. 

V e u t a t i v a do mor te—Na 1° dele-
gacia auxiliar, ficará hoje concluído o 
inquérito sobre a tentativa do raorU iic 
quo foi victiina Os.valdo Gumasüani '-Jar-
tinez, auctor do rapto da menor Clrisc-1-
ia, dc lõ annos de edade. 

Salvador Lazaro, o criminoso, comi-
nua preso. 

E ' lisonjeiro o estado de Oswaldo. 
S s c a l a pol ic ia l—Está assim dislri-

buido o serviço policial para hoje: Poli-
cia Central, do dia, o dr. José líobcrto 
Io delegado auxiliar; do noiie, u dr As-
canio Cerqueira, 3" delegado. 

Gabinete medico: de serviço interno, o 
dr. Xavier do Barros; dn serei.'u exter-
no. o dr. Marcondi» Machado. ' 

Pr,ai(iirá o espectáculo ilo Poli/thea-
ma o dr. Paes Leme, -1" subdelegado 
da Consolação. 

Cndaver encontrado—No trecho do 
rio TIeté que banha n varzea do P a n , 
foi cncontrado boiando, hontcm ii noite, 
o cadaver de um individuo, cuja identi-
dade não foi reconhecida. 

A auctoridado do districto requisitou 
n:n medico legista para proceder ao exa-
me cadavérico. 

Q u e i x a cr ime—Um doses rivaes da 
subdelegada do policia do Braz aprcai-n-
,tou liontem ao 0" delegado queixa criuio 
contra o solicitador i edro Porcira da 
Silva, como incurso no art. 331 § 2" dó 
código penal. 

Trata-se do seguinte facto: 
O queixoso incumbiu lia tcuipr.s o re-

ferido solicitador de promover a cobian-
S* judicial de custas no valor de 112^, 
devidas por Domingo» Spiua, residente ií 
rua Brcsser, n" 47. Por occasião da pe-
nhora. Spiua resolveu | sgai- n divida, o 
que fez, exigindo recibo do solicitador. 
No mesmo recibo contava também o | i-
gamento de mais 75>> dc custas a< cres-
cida*. 

. Como «e tivesse propalado quo o so-
licitador Pereira se recusava a ciitri-gar 
a aliudida quantia ao escrivã", cate 
apresentou a qucixa-crime, tendo juntado 
á petição inicial o recibo de Pedro Pe-
reira da Silva. 

A p r i c l o do-dr . A n Í 3 l o . — V j sub 
delegacia da Central, proseguiu hontcm o 
Inquérito instaurado contra o conhecido 
cavalheiro de industria Arthur Emiiio 
Ferreira, vulgo dr. Anitio, que, tend 
vindo do Itio. obteve nesta capital côrca 
de IdiOOí) para soccorrer uma aupposta 
família. 

O dr. Auisio foi pre*o ante-hontem, 
conforme Roticiámo». na occasião cm que 
regressava de Santos. 

T e l e g r a m m a s re t idos — Acham-se 
retidos na Repartição üeral dos Telogra-
(*-)» o» seguinte* telegrammas : do Rio, 
pnra Del Favero, barão Itapetininga n, 
75; do Cruzeiro, paradr. Avelino Pinho, 
rua M. Sertorlo, (11; do Rio. para Car-
men Branco, rua Pedreal, 50 B; o de 
Batatae», para d. Araclia da Luz. 

P equena s occorrenoiaa—Depois do 
uma ligeira altercação originada pelo cia-
me, a* italianas Archangela Boamorte e 
Maria Mariella travaram-se do razèies 
houtem, á noite, num cortiço da rua 
Major Diogo, no bairro da Bexiga. 

Ambas ficaram ligeiramente offendi-
das. 

—A' requisição do 1° subdelegado da 
Consolação, o medico legista da poiicla 
dr. Honorio Libero, medicou hontem, á 
noite, o soldado n. 177 da 4* companhia 
do il" batalhão, Eugénio Silva, qne foi 
ferido n* cabeça por Eduardo Soare». 

—O menor Vicente Prisco, dc 0 anno* 
de edade, foi hontem submettido a exa-
me da corpo de delieto no gabinete me-
dico legal da Repartição Central ds Po-
liei». 

Apresentava um feriment9 produzido 
nor faca ua reglla froutai. < 

V I D A K 8 0 0 L A K 

; ; 

á frento 
,, icnra 

icolytado T^los 
Fn ..hir.i o li r-

ANMVEFSAKIOS 

Fazcm nnuu» boje: 

(I interessante Brasilio, filho do sr. 
Brasil!) Lial . 

1 men'"i» Aurora, fillia do tenente 
Iloni ri i Ferreira. 

O sr. Meli i.iadrs Percira, nos-so co;le-
ci d'.4 I'frtft'a 

O dr. Freita.» Va'lc. lonto do flymna-
sio dn Katado. 

O capitilo Augaeto Urinste Junior. 
O urenino N ie Tspajo«, filho do dr. 

Manuel Tai-ajü». 
I). Mari« Mal" do Amorcso, distlnet» 

profesiora de pi»no. 
VAHIA3 

<\intrartnn rnsamento roni » cvma 
»ra. d. Amanda de ToM > » »r. H-ne 
diclo Alve.-;. i-atiniavi-l ng<-nto cnininer-
ci -1 di-»ta rroQ». 

O neto rcsliia se em do janeitt pro-
xiaio 

—Sega» l'*.i* psra o Rio flrmvl» « 
d-. Alcidt» I' leren Snarcs. rccem-diplo« 
nie'Ii; pela nos-i.i i'aculi-ado. 

FALLEC1MENT03 
Falleceram : 

Nosta c.ipital, haj-, n-li j u i l rn iad» . 
n meniuo Clovis, fi-lr> •'» •*:'. I.i'.-ano de 
Ae.t've-J i, vereador n.uni- ipai. 

O enterru realison-so buntem inesmo, a 
tarda. 

Pcaame». 
Ante-lie dem. o sr. Jos-'. R-i-lrlgnes 

Lorco-i reir-ira. ah»»Ud« rapitaliot* c 
cavslhelro gerslinoiiio e-stimadu prlas 
di^lincta» quaii i« 'e» de s u caracter. 

(> euierr.i r--ilis'in-»e li-ntem. iii "i lio 
ra i du tarde, no ceniiterio da '.'eer.oia^ti 

A familis enlnctadn, n-'ss condulci^. 

rAf.TI.DAD" DK IltUHITO 

Ccllaç/lo de grau 
Hoje, á* 7 horas da uolto, no *alão 

nobre d* Faculdade de Direito, cm ses-

são solenno presidida pelo sr. dr. João 

Monteiro, director, com assistência de to-

dos 0» leules, receberão grau do bacha-

rel* em Kiencla» jurídica* e sjclaes os 

seguiule* senhores: 

Pedro Luiz Machado Nunes, Pedro Do-

ria, Octávio Machado, Francisco José Pe-

reira Leite, Sebastião Perucbe, Svlvio de 

Cainpo*, Celso Nogueira, Eduardo Vicen-

te de Azevedo, lleuto Enéas do Sousa c 

'Castro, Nicolau Vergueiro da Silva Gor-

do, Augnsto ds Macedo Costa, Octávio 

Rodrigues dos Santo», Alberto Cardoso 

Franca, I.uiz Arantes Psnt»», Augusto de 

Meiidsnçi o Antaui* da Silva Barros. 

Usarão da palavra o lente catliodralico 

er. dr. G»bricl de Rezende, piraajIBpho 

"da turra», e o bafliarolando Celso No-

gueira, que pedirá o ^r ju . 

Tocará no saguão da Aca leniu, por 

occasião da ceremonia, a banda de musi-

ca de uma »civão da brigada policial. 

— Hoje, serão chamados á prova oral 
do 

1" A.VXO 
Saia n. 1, ã» l l liora» 

Jos * de. Almeida Sampaio, Riulando dc 
Almeida Piado, Nmacl Olavo S iaps dc 
Sousa, Pedro Vicente do Azevedo Jú-
nior, Alberico-Antonio Cuimaráts. Ai.t -
!>•'! R. de Sonsa Bal deira, llernsrdo Pif-
fero o Antonio do Castro Froita». 

Siipplcinontnr 

Alberto de Azevedo o I.uiz Lias dc 

Vasconcello» Junior. 

2" ANNO 

Sala n. 2, ás 8 horas 

(1* turma) 
José Luiz de Jorge. Antonio Monteiro 

do A. Sucupira, Luiz Xavier do Almei-
da, Abelardo Alve». Píiidian de Barras 
Monteiro e Carlo» de Barro» Monteiro. 

(2* lurtiia) 

Thendomlro Oar-i">o Siutheo. A'v». 

ro Ac/nstn Sch-iiidt. .loa-iniiii Domlngíic» 

1—KeibaranlOt 
oml'argSH*; 

Au-
Real-

França. 

N. 'M08. 
gusto <5. d* . 
gno Senra. RÍIàlor, o i r . A 

jui.OAíVlNrOH 

Appeliaçõt* elcelt 

N. 3343. Brota* — Appellmite», Jo»4 
Pinto ds Oliveira * «na mulher e Anna 
Rosa Lanzelottl; embargado*, ns inçs-
mos. llclstor, o dr. Ignacio Anuda. Ne-
garam provimento a aiuba» rs appel-
loções. 

N. 3700. C«|.it»l—Appollante, o dr. 
Floriano A. de M-.rae* Junior ; appella-
dos. Mathias Octávio Roxo o »ua mulher. 
Relator, o dr. P . Lima. Deram pro-
vlmeuto. , , 

N. 3802. Capital—Appellante. o juiz 
do Direito, e.x-offlcio; appellado», Mau-
ileio Pabs: c- d. Maria Xavier d* Almei-
da Campo». Relator, o dr. Delgado. 
Negaram provimento. 

Bmbírgot 

N. 3U'0. Capital—Eiub»rg»nte», Fran-
cisco dai ChigA» Pinta Salles o «ua nin-
lher; embargada. » Fazenda do Estado. 
IWalor, o dr. Saldanha. Rejeitaram os 
embargo». 

N. 3491 8 Carlo» do Pinhal — hm-
bargantes, Francisca Antonio Borges; em-
bargado, Pelyca(|i* Alve* Noriwtolia. 
Relator, o dr. Ignacio Arruda. Rejeita-
ram o» ctiibarçoe. 

N. 3«:8. C«»ital—F.mb*rg*tite, José 
Cout I de Magalhães; embarga*», a me-
nor Adelina Gonzaga, acompanhada de 
»ua má». Relator, o dr. Delgído. Re. 
ceberam cs embargo», contra o voto do 
dr. Paulino. — 

( ' ' « r u m 

Rfsliaam-ie Itaje a» »•gninte» audiên-
cias : 

A'» ti lioras <li nisnhã, d» sr. dr. 
Meircllcs Heis. jiii». da I* -ata cível, 
nonimert-isl o criminal; á» 11 Heics, do 
sr. dr. Miguel te (.odoy Sobrinho, juiz 
da r l vara de oridiair» e 3* 'criminai: ás 
II 1[2, «Is i r . (ir. Clementino do l astro, 

JUI'. 
nal. 

d.s sr. Ur. 
ela '-* vara de orphan» e -1* crlml-

para a caridadu pu-
blica cio lavor ca Officiita, que é o'., a 
saa o tão benéfico» resultados e.stú da;:-
do. PropCs-« angaiiar meio* paia nd-
quirir terronc» con t i go . ao cstsbclcci-
meuto que dirige, ali:.' do ncILa coa-
struir uma capella pubii que benefi-
ciaria a grande população do bairro 
Herculano, quo llio licu trouteiro, e ul.,r-
gar o recreio doa internados e LS cu lu-
ras hcrtículas, para sustentação ilcllej. 

— Oa proprietários das tabrica» tie 
cocscrvao, dc Setúbal, tè:n protestada 
contra o drairbach das azeites, ultia.a-
incnte decretado, e com o qua! se juí-
gntn lesados. 

O governo procura atnfidel-JO, seu 
pre-juizo tía agricultura nacional. 

—Estiveram no Tc-ja os toipe c.r-.s 
ns. 212 e 213 cia marinha ruua, coin-
inaudadu* pelos capitães do fragata 
Constantin Ivanoff o Vaitry Oalaniuo. 

—João 1'nes, natural de Vizeu, que, 
durante alguns annos, conseguiu i:o Rio 
(lo Janeiro juotar uma pequena f>i'tnua, 
havia regressado ú ( a iria* nu CljjJ • 
licspedara-ao no botei Su.jsj, do largo 
de Santa Justa. 

Xo dia signintc ao d j desembarque, 
foi buscar a bjgagcm ao Lazareto 
feita u travessia num bote, ululou uma 
canoça para llio transportar tudo para 
u hotel, onde a loi aguardar. 

Ao descarregar, porem, as tudas, deu 
pula falta exactamente daqueíla cm quo 
vinha a maior parte da »ua foriuua. Fi-
cara apenas caiu uma letra dc 5 0 % qae 
tinha na carteira. 

Na mala desapparecida, trazia, além 
dc vario» papei» do erudito o documen-
to» de valor, duas letras do lijuco Coui-
nacrcial do Rio, i ara serem pagss ao 
portador numa agencia do líanco de 
Portuga',, em Vizeu, na importância de 
de o outra ua ogcueia do mes-
r.io llaiice, cm Figueira ce Castello Ro-
drigo, ua importância de 1:5U0S. 

O eflso está entregue ;i ; olieiii, que 
procuia duicobrir o roubo c seus au-
ciorcti. 

—O rcvmo. dr. Santos Farinha, pa-
rodio da freguezia da Magdalcua, foi 
apresentado ca de Santa izabcl, uma das 
inaiorea c mui» rendcias de Lisboa. 

— O sr. ministro eia« Obras Publica» 
foi inaugurar os trabalho» da ; onie do 
Pocinho, que o o inicio da liaiu ié.roa 
para Miranda (lo Douro. 

—No jardim da Cordoaria, n> Porto, 
houve «cena d: jí;:il. to cidi:; dr». 
Rocha Peixoto o Alvaro Basto», cm vir-
tude da fjueslão nuscitada ha tem- >n 
e-,,lro os dou» por causi da these solr. 
tatoagaiii defendida pelo secundo m 
cola Med.cl. 

--O sr. Cabral Moueada é »ubstlluldo 
no governo geral de Angola p.lo sr. 
Custodio Borja. 

—Sustenta-se uma campanha p 
e>tibrleciinento da policia rural, cuja 
falta tanto se faz sentir. 

—Hnje, anniversari i da proclamação 
da Republica Brasileira, deu o sr. dr 
Alberto Fialho recepção, que e-.tcvo t on 
corridisslma. ro palacIo da f -gação. i 
houve jantar da colonla no 1'atacio de 
Chrystal, no l'ortn. 

—Numa d»3 uHimas noite», i.cnve in-
cêndio na Companhia União f abril, que 
aoffreu prejuízos de cêrca de 3 conto* 
cle rél3. 

—Hoje, rcalison, no Palacio de Chrys-
lai, do Porto, o aeronauta Belchior Fer-
nandes a 3* ascenção no »eu balão An-
aitauo. Acompanhavam-u'0 na barquinha 
o secretario Thomaz Cardoso e o» jor-
nalistas Corregedor Fonseca e Amadeu 
de Vasconcello*. ^ 

—Passou hontem o 3° anniversario da 
morte do sr. Camara Pestana, o íllustre 
bacteriologista, qu» foi victima da sua 
dedicação pela sciencia. 

—A nova linha de circninvalloção que 
metteu dentro das barreiras da cidade 
varias povoações deve ser inaugurada 
no dia 1" de dezembro. 

—A policia snaltoa o* clnhs •Madei-
renset e dos «Caçadores*, por suspeita 
ds nelles haver jogo problbido. 

Apesar de ss julgar mallograda a 
t Will-

- E m Cr.i 
do Andrade, 

Ca a: i 
Para 

•» Fr-

anilai, d. Ar 
r» posa do 
r.i lo. 
dr,:. o e-iron"! Fc.rtii.int 
re, ve'.ec.-.oo -la gier;a 

F.egeeia 
Hyppollto 

d» 

do 

F E L O K O ß i O E S T A D O 

A Camara 
tem. un 4 ». 

Muaifipa't r^uina-s^ 
», nmia ltoibs »1.4. luiüf, 

tí;'.ria. 

«oa* 
cm 

— O ú-r;o l>i.»ubf.irts rect-!»» avî* 
so. iintoliontoir, V) a ni* ia hora» Ja 
r.oir-, deíjut; n > rc.irr.uvt.' E;!rcl!(t 
Au''ora íuvirt-.to íTu.iir.^iatt 
h 

vi-'i r: tf» 

Vcr^i' a Filijo. Shr.iHrl Tim^ir ••! > tla 
va, OriMo Kcrr-.Z du ^i.juolra c R«MM 
Taiollif r . 

OVM.vAsio n;: s. HI:XTO 

{l'iscnîisa-îa /•'<> nient o federal) 
(> iv.HuUario d >s cxanips dft honten« fo 

o ae^uintA: 

Fronet s t 1  

«liniiiH'çji*: (» 
llH'H'rt: 1 .U«i" 

I*»Î »To. 
M m H o i'ral-s, 
l)j;rv«l Horba. 

co in íirr.o . A ;i]ircva(io 
-ri. i .lo ItV/.endf. r 
V-U.I FIU o. izrun 9; l-.iu-
Jttarr?. Nyjïni'ir » ft J< . • 

au l. j'.z < '»rr^i-u o 
a 7; Ktt'-lj«]"* J into 

pra'.i (». Siiitjilf.siuiMit«': .) o A o Mendonça, 
&ran í>; *ÏÎ:BI. o Custa, j;rau T; Iruiicisoo 
i>siel;0c<. ijri. n 3. 

U'-j»r.»va.joa 
H«)tirar.:tn-se S. 
O'roffrn/'*tia "J" auno'i. Approvadoq 

mm iisiiiivçAo: ií ndir io Ait li"ao >!<»-
ffiia, Aliriíüo Traj j» I ra«M.:?sto du Sal-
It's Vicent« de A/.i-vfîo. A ̂ provados 
pîcnament'- Fr«noHro da Panlu Vi<«r.tp 
d" Av.cvudo, çrau 'J; Carlo« A. C'otîiîio 
de O.ivcira, tfr:n; (iabri- l Art bel io 
Sali;s e .v.iva, gr-tn 7. Simplosmt'ijl 
CicTo I'tjiri^iib M'intt !ro do L'nrrcs 
«r.JM (lUiiicruio do Almnlda, grau -t. 

R î:« anun-d ' 4. 
Porfiifftic: li" aii;io>. Approvados 

plonniuciiri': Jua «n n: T • az «ie Aq^l u», 
^rnu 'J: (»,i!o (.'I1 N* l'a.viini. uraii 7: lin-
Zi do C'itupsis Miiii, jrr u i». 8tinp!e:?» 
uv.'.-.te: f^^'ir'» ( i:; da Silva, pruu "»: 
. !„ ,•C'arniur, z r . t S; Os , >!J."> du An-
• raJe. ^J ÍU U; 1'v.drj 1- •( > A da »i»va, 
gran t. 

Iuhabilitndo 1. 

Hctiraraui-w; D. 

KaCOl.A3 l'A »AKRA FUNDA 

.nia constai*sã » co:niM.sía do.-j rfi-1, 

-fatt'iiîii] • u ^ l i l i S n S j t f ^ p ^ 

Munie 
proferi 

Jos'! 

3J 

õario v a. 
Î I R". iS 

rrr-RnsTTT 
uvaú.H 

jõts. 
—- iiCVCSttll SO <1» 

a íista rculisada 
ar-t :-iio:,t(Mit, por 
men! o das ^a'ai u 
«nau ictliv.». 
inr.r.j ^rai.d-i adu^pl 
S )i!|-;r.) r-.ütk'tado dou 
gkuos j'u!o4 dedicados {,rufi:Híi«jf! 

grar.dj bri'ua'.ti.ir.ij 
n Eriuo'a J.> i'ovo, 
( así;!o do • rr i. 

oxar.l'rt Hii.:es do 

Í|0cnt.;n ü:» cícol 

UTT" 
Mourilo. 

" iî'»i/icni 

aliiuii 
ÜUlllO . 

.pr.; 

,iA II-

uia 

í fci í * t r i i » 

do to 

dr.n alnmuoí qua îtv-
» da íiirra Funda. 

A f:íoi-la do si xo feminino ú r iri 'a 
peia |iruíc--i..»'a ara. d. Aibcríina u« To-
loJo u a -io árx» tim-iiul.lio, p.jlo j-rui'cH-
ior sr. .\"a:'.aiio Horba. 

Os aíumiius irrpsesdüram bom a em-
tansoiif.». |;ufci:tuando o oj,timo ea>ii,o 
•H'. s iiit. M ó uij:jii5trj J j pur aqueile 
il'HSCTcH. 

iùla 
ctu-trá 

iro-

m'Kijsa coïMfi iysûo. aniardiif, eftr-
•j cxaiLCi iina.a da tucoia üo J.a-

ijiü* --i Cauu 
I (JÙ'J 

ati-hontM 

fct-èi.M.! 

L-du It'Ùldo iji 

tial mcnr.ij. 
—S. guira.n 

ca.,a f/ura ri. Mnnuel 
oo os ir«. Lui; io Ma.^a.i , 
da escola ciujiLmeutir, Ò J. 
•"iolo, Jt/ùi) riijîo da i oütívCa 

ao:''.. 

em v.ajom do 
üo i'arai-
fo'o lessor 
• l'er.ri-a 
d Aatt.iuo 

-M A uro UA M K ! A LUC L'A 

tfXdinr.d tífftícluadu.i hon 

r«í',itla pulo hr. capi-

ir.^otUUliH Iii-S'u li 

durará ui<i o !im 

.pes 
tentatiTi ds Robert Wii!i*m», jpara a 
constítalçSo da Compachia do Catulnlio 
da Ferro do Lobito, o i r . Joaqclm José 
Machado teto tido repetldaj conferencia« 
com o sr. rainUtro da Marloht pobre o 

Parsce uue «o trata dt obter 

Tuhido Pua, 
de. A i'Xt.::rsào 
cori < j.tc mti/. 

— Tem tido muito visitada a r.spasi-
r io do uaculk-jt» d.i.S .ÜUIUAUA do A«,.J 
uo tíagrado Corado J«: Muría. 

—A dirccUria tio .Sauatorio S. Lu;z 
fez distriouir a se;;u::iie cirvuUr, qu-: 
lios purecu ui^^a do mais franco upou : 

•üxmo. er. 
A administrara» da hori^da-i^—ÍÍAKA-

luu io íi. Luiz. cai Piracicaba, Uado 
cm \ista uü^at iar os retu.o.ij uoccssa* 
lios para u cu.íáiruct.iio du u:n aua-lcrio 
para :ul'crcuto-»os iudi^eutts, VCUJ üpp«i-
iar para os scutiuieutos do pljiii.an.ropiu 
0 ^.itaciutiidadu do v. oxii., ptidiudo um 
obuío t|uc muito i ií o facilitará a rcaiisa-
rdo d:aja casa do caridade. 

Nenhuma propaganda c mais digna de 
protec«;i\o do quo u quo combato a tu-
berculoie, esse polvo que empolga, L.-»-
ti«»la a dizima iiivessaniemeato u l;uiaa-
nidado, cuja lla^dio iumbem deiio:iii..ady 
1 esto dos nobres c pliyJoxcfa das vidaà 
humuu '.s. 

Está hoje provado qu<: a tisica ti fa-
ei:mento e\ituvcl o perfeilamento rura-
vcl. L' preciso apenus qu.; o tratamento 
»«•já cu.j rclieudido a tempo uh um san i-
tário disciplinado onde, ao lado da mais 
rigorosa hy^ienu, su facilile uo dot-nto vi-
da confortJV.-Í ao ar livro, r.-pouso p!.y. 
si'*o o moral c. uma aliuieuU^io apro-
priada t.apu.5 da reeonsutuir CJIU n.-.ura 
aa per las rontinnas de sou organismo 
enfraquecido e minado p*.ia moUslia. 

IV isto o quo so tem em vista tom a 
fuu iarao do HA NA rumo S. I,LIZ. 

J'. •> fim di-Mta i-snlai^ào coacorrer pa-
ra a liviar oa qu s ».Trem de ido terrivol 
mo!v.\.tia. oífe.-':. or-ilips o eajterançuso baí-
samo do rfstab«i«;cimenlo o curar us quo 
catão em condições d*i obk-r »ura, resti-
tuiado se ás íamiliua os rhufes queridos 
qu<: a tisi<a tornara inv.ilid.js e restabu-
lecend i-se em modestos i-.ircs a riipjcza, 
porque a s . t e c a uaica ri jti üa dos 
pobres. 

Co.ilian lo einrfiramení.o nos sonliir.cn-
tos do altruísmo e piedosa ceriduh» do 
v. exc., a adiniíiistriiçào abiiiio-as.Hi^nao 
da ptvJfj um auxilio para a realizarão do 
seu projecto: a ronstru-çào do BAJ.AÍ . 
uio S. Luiz em Piracicaba: c antecipa-
damente aprfsenta a v. exc. cs seus 
mais cordiais agradecimentos. 

fiarão (fc Ue:eni!c—presidente. 
Dr. Coriolano Ferras do Amaral— 

•ecretario. 
A lUonio liibecco—thesoureiro. 
Dr. Jotiuiatio Reginaldo Alrim. 
Dr. 1'anlo de Mirac3 Darros.» 

A m p f l r o 

R^nlisou-s«} na scpninda-feira ultima o 
encerramento das antas da <aco!a Oan-
çanelli. tendo os aiumnos revelado gran-
de aproveitamento nos exames a quô fo-
ram snbmettido». 

—O Fool-ball Club Amparnme ré*-
lison, no domingo ultimo, a ass<:mbléa ge-
ral para eleição de sua directoria, a qual 
ficou assim conttituida: 

Presidente, Jo3o Leite da Cost^f vice, 
L . Cordeiro; I o secretario, Idyiltf Moniz; 
2*, lienedicto Loureiro; thesoureiro, Kyl-
t lo I>eoniro do Araujo: procurador, Car-
lo« iíadkr; ÍUcal de campo, Lolio A. 
Freire; cajftaw, D . Mnchad» Junior; vi-
ce, Lupercio Camargo. 

—A polícia elfectuon a prlsXo do nf-
cional Éileuferio de sonsa, indigitada au-
ctor do assassinato do Egydi« de tal. oe-
corrido ha Uia« aa« proximidades desta 
cidade. 

: Carlos Silva, Mauricio 

au ;u — sijüpksíuoiiti; : Joio E[ a-

'ÍVl '0 ̂  O O K A PII IAS AUílICO r, A 3, 

dr. J . Cario * TíMvj.oOS. VT^.l. 

ûa'-ai.A t»6 

Resultado 
tem n>.'hta escola 
tão Francis :o d j Alm.i.Ja ü-irctt 

J" anuo — apprivados p!ei;ameuto : 
Kiunciaro Cuirria, iv uardo Fousccj. ito-
ijiio f;ifi?aa;d", A.il.nio UortolacLi o Al-
fredo Hialcelri. 

Appruvído- 3;i!ij.lcs^ente : Pedro Cor-
roa e Altredo Tavares. 

an no— jdta.a .M-!IIH : Arlindo Ribeiro, 
•João bi.va, Luiz. Torreia u João licrio-
lucti. 

Simplesmente 
Rodrv'Ufa o (i. 

J-
diiii 

Ls ti vera m presentes 23 aluir.ncs 

lo 

uo jsenplono «Jo.sta fiíha uo progj do 
Poio corroie», uiaia 

M O y i l l M l C M E I O 

' I r i b u n a l <ïo J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 

fcwslo OBDi:;AaiA EM l) UK DUZUUUUO 

Î iJ PJdJ 

Presidente,-o dr. Canuto Saraiva. 

Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

l'essageus de autos 
Do dr. Xavier du Toledo ao dr. I^na-

«io Arruda, as eiveis 3 Li Pd do fíio Ciuro, 
3102 da capital, 3'Jí'tí do Piracicaba o 

du Araruijuara. 
Do dr. P . Lima ao dr. IM<rado, as 

eiveis 3U21 do Casa IJranca, iírilOdo Ita-
petininga, 3o-i). ;>iG7 o du capital. 

Do dr. Delgado ao dr. .Saldanha, nu 
eiveis 384íi do Guaratinguetá o Ü'J17 da 
capitai. 

Do dr. RalJaiiha ao dr. A. Paulino, 
-.s eivei« do Jambeiro u 3211 do 
RibeirSo Bonito. 

Do dr. A. Paulino ao dr. B. Bastos, 
a eivei 3295 da capital e ao dr.A.Fran-
ça. as eiveis oSOü de Agudos, 3532 de 
.laboticabai, 3555 do Amparo, '27ÙH de 
Araraquara. 3715 e 329« da capital. 

Do dr. França ao dr. li. Jíastos, as 
crimes 23PJ de Santos, 23^1 do ^nina-
ro, 1821 de Rio Claro, 3084 o 3223 da 
capital. 

Do dr. B. Bastos ao dr. Arlindo 
Guerra, as eiveis 2781 de Itatiba, 312Ü 
da capital e 1CÜ2 de Taubaté. 

O procurador geral do K.itado deu pa-
recer nas appeliaçòes eiveis 3819 do Bo-
tucatu, 3SG6 do Bragança, 3778 do Ja-
boticabal, 377o, 3307 e 3685 da capi-
tal. 

Foi designado o primeiro dia desim-
pedido para julgamento dos segointes 
embargos : 

N. 272Õ. Silveiras—Embargante, o co-
ronel Salvador Iíodrigues Pimentel ; em-
bargado*, d. Paulina Alvas ds Oliveira 
e outros, herdeiros de Jos4 Borges da 
Silva. Kciator, o dr. Saldanha. 

N. 3345. Capitai—Embargante, Anto-
nio de Barros Povi ovares ; embargado, João 

Costa. Relator, o dr. 

r officio, enrlnrio do cscrirõo 
Andrade 

A requerimento do sr. 4r. Fampliil« 
de Assumpçlo, foi hontem expedido «an-
dado centra o sr. dr. Teixeira da Silva, 
pura cobrança dos aHfos de acçi© orái-
neria niovilu por Klias Awea centra J t í a 
Laurontius, •>< quaes »e acham tm cea 
} oder, ha mercs. 

—S«'iA ítílti h<»je, «s 2 li»rj».s í a Ur-
de-, o interrogator!«» do ron ilnnorio (io-
ms , denunciada pelo crima d.? forimeu-
fts graves. 

— P r t{*rem mmpar^ciJo as tes-
temunh.-'«, driron de haver bsntem a ia-
qulriçSo nos nulo« de acçào ordiaxria 
que Antonio Fernandes Villaverdo move 
contra Mannol Justo. 

—Sot» a pr'sblf!H ia do nr. dr. José 
Maria Bourroul, jriz da liB vara, recai-
ram-so boateni «ta credores da 
Isili h de Cinvannl Poliitn de i.aigi, «a-
lio- ia^to estabelecido ú ladeira J»io Al-
ircda. 

Foram dsdns por verificad< s todos os 
créditos tendo o faîlido apresentado uma 
proposta do concordata para o pagi-
mento do 1 0 0\(). pr »pf«sta essa anterior-
mente apoiada e davldameate autlieu-
ti.adu. 

Ni o havendo credores dissidentes, o 
jni/. mandou qn« fo.ssrm oa autos ao con-
t.idor para verilicai.fto dos fyl iegoes e, 
em seguida, subissem á sua conclusão, 
para homologação da concordata. 

—O mcsino juiz. por «entetiya do hon-
tem, julgou boas n bem prestadas a< 
cont.iH do depositai io des bsus penhora-
dos n i cxemção hyputhcoaria movida 
v.nr JoV» Procíoio, 'Jaaio ò: C. contra 
Jor->:< Fia- do Aguiar. 

— O sr. dr. lUphael Sampaio, pro 
cur »dor da Antoiii) Manoel Pedroso, a; -
j.idb-u hontem para o Tribunal do Jusii-
•i d.i »vi';tciio.i do HW df. Melrellcs Reis, 
. i/. da l v vari, prafèii ía nos autos d* 
J ^V ) ordluaria que Aibino Soares Dai' 
rã o movo cintra o seu constituinte. 

— O sr. r'r. juiz da l'1 vara. por des 
pacho da honttw, r.nr.dou ijus fossem 
desentranhadas dea autos acção ordi-
nária mwvida pobi dr. Iíonriquo Procst 
• ! i Camargo co-tr i F.-rreira ü/mlart & 
C. c outros, as a i.-iZanics íinaen destes, 
vista terein sido apresentadas fóra do 

—For^m liontem com vi-,ta no Br.âïï 
Paulo ilia«, para fumia'nçaiar U"> rCíjtie-
rimei«to, os aülos ûo faí ero ia de U. M.:-
riaimi & O. 

— Foram horteru eiilrogueg RO sr. dr. 
B-tphael ''Ur'í•!, <j,r.í vista pnr.i contes-
tar c:i artigos da j rofi r-acia apr - enta-
dos jior Pran-.-ls':> Radocci.i, o.i autos do 
•Í\": ueã.j de peoíior movida por Bento 
I rai.ciáco da Coáta Aguiar contra Anuréa 
Brotto. 

— Xo* autos do • 'îectiçï i do «ei:ten<;a 
movi.'a pot- Ksi.m Qusrtim do Albuquer-
que . .mir ». P.-dro Campanella, o ar. dr. 
ja:/ da t" v ir i p »r d.'i,.a<rhr> de hon-
Um, m lindou qui so visía ao cx -
qjeaí ', para raVöcs finaer;. 

— Foi designado o dia J8 do corrente, 
ao meio-dia, pura serem inquiridas tes-
tomunhas na aevão ordinaria <juo Auto-
i.jo l-V.raaudts Vitiaverdo íuovo contra 
ilaLnd Jcsto. 

'J" officio, cai lorin da cscrii clo coronel 
Lndjcro. 

"rreiito, Foi designado o d,a '.'8 do 
ao meio-dia, pura »•• 'Actuar 
do prédio u. 12 da íu i Bouita, afim dc, 
oom o acu produeto, serem panos os 
impostos do vidos á fazenda uo Kstado, 
nos autos do invontario dc João Baptista 
Eácobai'. 

-—Furam hontem inquiri«iaa mais 2 
testemunhas nos antes <:«; sumniario do 
culpa init.iurudo c:or:tra Manuol Antonio 
dc Oliveira o «-utres. 

— ü sr. dr. juiz da 1* vara manteve 
o «eu despacho quo r.cob^u uo eífeito 
devolutivo a appellaoào interposta por 
Francisco do Salvo, na execução hvpo-
thocaria quo o coronel Joaquim Sorforio 
movo contra Vicente Pepo o sua mulher. 

—O ar. dr. Antonio Gonçalves Bom-
fim. na acção executiva quo Josú C . 
Souto movo contra Manoel Moreira da 
Silva, tendo-lhe sido os autos eotregiios 
com ii>ta para uilegaçõcs fiuaca. devol-
veu-os a carlorio, desistindo da procura-
rão quo lho foi outorgada pelo auctor. 

—C'jutiuui'u iiuutciii o sumuiurio de 
culpa contra Francisco Serpico e ou trop, 
accusados uo crlmo do ferimentos leves. 

Forum imjuiridus 2 testemunhas. 

2° officio do JiitTj, eartorio do escrivão 
Jiunioa 

O sr. dr. juiz da 2* vara criminal 
rei'.raiou o despacho do pronu a.i* pro-
ferido contra Domingos Logo, l 'cnmdo 
do crime do bigamia. 

Por cato motivo loi o rú-o posto em 
liberdade. 

4° officio, eartorio do escricão 
dr. Ferreira 

Por despacho de hontem, o sr. dr. 
juiz da 2* vara eivei declarou em pro-
vas os autos de acção ordinaria quo d. 
1'mbolina do Assis Negreiros move con-
tra Pas;hoal Saraceno. 

—Bealiáa-se amanhã, ao meio-dia, a 
inquirição do testemunhas nos autos do 
acçio ordinaria quo o dr. João Egydio 
do Carvalho move a João Baptista 
IJay eux. 

—No» autos do appellaçïo vindos do 
Juizo de Paz de Santa Cedlia, em qne 
rão apj>c!lantcs João BapUsf«^ Bayoux c 
João Iranco du Audrado c appellado, o 
dr. Viriato Brandflo, o sr. dr. juiz da 
2* vara negou provimento á appellaoão 
o condemnou os appellante« nas costas. 

—Foram hontem com vista« ao sr. 
dr. Pamphilo de Assumpção, para ra-
zões fiaaes, os autos de acção ordinária 
que Affonso de Camillo move a Manoel 
da Silva Leal. 

õ° officio, cartório do escrivão 
Machado 

Não se rcaliaou hontcm * !n?]ii!rlçSo 
il« t o t i ninnliu no «üaimtrio d« culpa 
iuataurailo contra Willy Kllnkenburt ín-
c o r » na* ptna* doa f,$ 1" « 3° do* 
art*. 2Õ8 o á59 do Código Peaol, flcan 

^lepomuceno da 
A. Paulino. . . . , . 

N. 3159. Capital- Embargaate«, d. , * T * ® 1 f j 1 " 1 « P « » hoje, é* 8 li2 
Aurora d* Çaatro Oliveira ; eiiiborgadoõ ! " > r " d ' n , , n i 111 ' 
Slathati** Oomrt doa Santo* e Joio I e ° " / / " ' « , e 
FrincUco da Croz * outro«, Relator » 
dr. Arllud) Ouirra. 

N. 2461. Capital— Kmbtrjaote, Joio 
Junker; embargada. Francisco Vlalra de 
Boni*. Relator, o dr. Delgado. 

N. 35®). 8. Carlo* do Plnbal—Em-
bargante«, Daniel Jorge * .Toai Oall i : 
embargado*, oi mesmo*. Kilator, o dr. 
Ignacio Arruda, 

rar! or in do eierictl 
Magnaiue 

ridas 4 teaUraanliea Foram 
•ummario nuctauu uonieni contr* Uio-
vannl 0 adie«, «ccotatlo de ctlms d* f«-
rimeatoa lere*. 

—O ar. dr. 2» promoto» pibUoo de-
iistlu d* lnquirlçSo d i Qltim* featemu-
nha no aummarU de calpm In.taurado 
contr« Salvador Kuc Leoni, accuaado 4« 

tihuo ile feriiuantua le»«». « r«uue.«i 
fali« fossa frito o lnl«rrog«ti rle do ré*, 
arnllo linlguado p*r» e*t« fiai o dia d« 
ubaitbl . 

officio, eartorio do eteritio 
Uonlait 

Foram Inquirida« lior.lfm 2 testemu-
nhas no aiunniarlü de culpa Instaurado 
contra Donato du Muro. 

-1'rosegulr* hoje, ao tn«!o dia, * ln< 
qulrl^fio do tsatiMiiunliaa „0 su aiwirlo tle 
eulim Instaurado coatr* Dtiite HJHtiocm 
e 1'ictro de Jorge. 

J u í z o F c i l í - r a l 

' Reallsane lioje, ao melo-di», a audiên-
cia cível do sr." dr. Aquino o t'a»tro, 
juii: fuder.il. 

/• officio, cartório do escricio Xutier 

Dev«rá aer inquirida no dia lfl (lo 
corrente, As i hsrss da t.rde, a t«nt«-

" l.MtVi Sampalo Marittra, nos nfilos 
of^ri* de cal,a l«'etaaiaA contra 

Miguel Majíiu«. por irúne 
de nota« falses cm S. 1 

dos 

niu'n'ka l.HiV. Sampalo Mercirn, 1101 
da s«ii-i»*i',« de cal,a l«ataur>>i* contra 

rúno lie paísagíill 
1 aulo do* Agu-

O sr. dr. Alcil.ia.lf* Pl|a. 
r da ReauWli^i, trinou pel* 
io rieailffçc« Kraplendents t 

proca-
pronun-

0 catros, 
fàfctlciçlo do 

rad«r 
ci* do 
ai'c«.(a.lo» do crime de 
meeda falsa ua caultal. 

Os atilo» foram liontem concluso* «o 
sr. dr . Wenceslau de Qíu-irol, juis fe-
deral substituto. 

—For despacho do hontem, o sr. dr. 
Aquino c Castro mandou dar vista ao 
sr. dr. procurador da Republica pura 
K» pronunciar sobro o procesodo dos 
autos de ur . ío ordinaria ijue Vicente 
Follzola move contra Januano do Crca-
cenzo. 

— O «r dr procurador d» Republica 
opinou pria pronunc'a do Caetano Fina-
le, na u.ado de crime de passsgem dc 
moedn íalaa em Cerqueira Cc*ar. 

—Foram conclusos ao dr. jol i rodersl, 
|.ara confirmar ou nin o despacho do 
pronuncia proferido pelo sr. dr. Wcn-
c.calau do Queiroz, os autos do processo 
a que respondera Fr*ncl*co l)«)dunca o 
Kaiillo Uiacoina/?.!. 

- O sr. dr Vemeílau de Uueiror, por 
deepacho de liontem. mandou dar vista 
ao sr. dr. procurador d* Republica, dos 
auto* de summaH» de culpa instaurado 
contra Augusto Finto, por pastagem do 
netas falsa* em Santo*, com a precató-
ria dúvidani«Qto cumprida, devolvida do 
jn.r. fe.1er.il siipplento daijuell* comarca. 

— IrJo l.oja concluso* ao sr. dr. juiz 
fédéral, paie recebimento da appolla^So 
interposta | cio «r. (Ir procurador da 
Republica, o» autua de eaecutlvo fiscal 
mojrido contra Dominée* Cruiiclli. 

-»It sr. dr. Wenceslau do Queiroz, por 
despacho de hontem, niaudoii officiar no 
sr. chefe do poücu, pedindo a remessa 
l o pr.-»o Miguel Martin*, que sa acha na 
cadela publica dc Sâo Paulo do3 Agu-
dos . 

—Foi devolvida dn Santc-s a precató-
ria expedf.la pnra a inquiricfto >le teste-
nuinlias 1:0 snmaiario instaurado contra 
Jsyiue Atfonso da li .»ha Vaile, por ten-
tativii do introdução de notas falua•»<>. 
quçila cidade. 

tis mitos f.xsm com vista ao sr. dr. 
procurodor da Republica. 
2" officio, eartorio do escricdo Rarloea 

Foram hontem inquiridas I testemu-
nhas nos autos do a :çiio ordinaria movi-
da pula Companhia Industrial Americana 
contra a Far-enda do listado. 

— Será feito aiiunliB, áa 2 horns da 
larde, o intorrogatorio .'.os r.ios Alfredo 
Antonio Caras.ua, Uoi.ifacio Fcz/.otti o 
Francisco Torontl, ac usa,l ia d* crime de 
passagem dc nota* falsas eui 1'axiia. 

T r i b u n a l <Fr> J a r y 

Presidente, sr. dr. Meircllcs lieis, 
Frmnotor, sr. tlr. A-lulhurto tlarcln; 
Escrivão, sr. major lí-m.s do Oii-

v.ir.1. 
Entrou houtem cm julgamento o pro-

cesso ciimo eu, -;uo ò rco Francisco Bru-
no, accuoado do crime de attentado ao 
pudor. 

O:cupou n tribuna da defesa o sr. dr. 
Jo.iquiui >le S ju i Anua. 

O conseilla du aontonça ficou compos-
to 'los seguintes srs. jurado*: 

Dioscórides Ramos, I.uiz Correia de 
Car;alho, dr. Ottjvio Pais <'« Barros, 

5 Í ' Í £S Í AJbertp 
Kttulydc* Payao da Silveira, Fernando 
J ,3o do Andrade, l-ldiiiundo Danton dn3 
..-lan'.i s Pereira, Nelson Carneiro e Eduar-
do Woïff. 

O r.; > f j i absolvi lo por 7 voto*. 
—Hoje, dcvor.i entr. c e;ii julgamento 

o processo criuio em nuo ú rco Jerony-
1110 tioines, acusado do criiuo de morto. 

Hc-rii seu defeusor o sr. dr. Quartim 
do Morata. 

A S S U M W * 

* . n DO PioftfisaBADO r o t u f t ) 
Sfjtt»-[»lr*, 1 1 , U : hora* d» nalt«. 0 
adde social, & ru» de Hanta There*«, t 
28, reunião da comniinto r»vl*ora t w 
«•latutoa «ocíues, á qual pede-»o • cam[ li> 
mlu icato da todo* o« membros. 

— B ibbado, 12, ás 7 horas da aolte, na 
s.'-de social, A rua do Santa Thorcu, n. 
2íl. reunUo orJinarift da directarl* a da 
consellio-flacil. 

o n m i o DKAMATioo •Ar.siBin* atn< 
nirr- O corpo sceulco deste grémio 
reuniu-se hontem em »ssoinlMa geftl 
para approv&^lo dq* estatuto* o alotç!» 
dos dlr*ctor»*. 

Uepoia da dlscusilo e approvj^lo do« 
estatulós, foram eleitos os seguintes se-
nhores : 

f.nií Tino, director o ensaiador ; Piras 
do Almeida, secr»tar lo; Fernando d« 

Silva H.uitos, coutrt-regra, e Manual Ri-
beiro Pinto, archlvlsta. 

i S r O B M A y f t E S 

O T E M P O 

H o j e . IO, £a 3.40 ia 
niadruffa-I.L, á p o r t i » 

do noaso encr lptor io , 

o t l ievzuoinctro auar-

cava 19 a a c i m a <3o so-

ro, como ao v t ao l ado . 

t r i 5; 

FOnÇA POLICIAL 
Servljo para liojs : 
F.1 superior de dia o capiUo d . Martin*; 

o corpo do cavaliaria dará uni olliciaí 
para ajudante d* dia. força para acom-
panhar presos ao Fórum e a guarda > 
Hospital; o 1" batalhão, aa guardas la 
Cadela o Palacio e duas ordenanças pa-
ra a secretaria do comutando geral; o 
2 " , a guarda da Policia e dou* aflicli 'i 
psra a guarnição. 

Os demais corpo* dorJo o s rvlço 'lo 
costume. 

Tocará no jardim da l.uz a ri :c-
çgo. 

Amanuense da dia, «argento Arthur. 
Luiloliuo, 7". 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos liontem 113 bovinos. 77 sttinos, II' 
ovino« n 11 vitellos. 

Iuutllisados : 22 pnlra-les n 12 iiitcsti-
1108 delgado* do bovinos, 12 pulmões o 
2 fígado* (le suinos. 

Emblema do carimbo, cachorro. 

LOTERIAS 
Resumo geral elo* prêmios da loteria 

da (apitai federal estruhi la liontem, 

302-14 2ÍU0U0S 
30337 1:50:« 
32177 8003 

rnr.!tios un 200} 
151IJIÍ 3 « S 3 57017 45154 

PI1EUI0* UE 101« 

059G 7532 10228 18112 
43872 49117 

niBMios 11c 5!)9 
5717 C093 9781 10S3á 2i't>:>i 

24975 27251 300ÒC, 38798 39025 
39027 I07S9 47707 

APPUOIIMAÇÜUS 
30213 c 30245. . . . 15'9 
30:138 e 30338 
82-170 e 32476 

DJÍKEMla 
30141 a 3025(1.... 
30331 aSj34Ó 

- .. rtaiw. . . . " Sf-O^ 
To-'os oa números termloadus 

Mm Ii>3. 
Tolos os números 

tem 
Todos o.s numero* 

tôlll l í . 
Todos o* numeres 

Ic-ni 18. 
Tcici'rani:iia recebido pelo aponte geral 

«r Jali.i A.iiitue* do Abreu. 

J;'.:7i 

i'!l 
2ia 

(Mi 

CÍ:J 

5l-3 
20J 

i m 14 

tirminados em 

terinloa los cm 

terniluaduu cm 

JUKD1AHY, 9 (Tclegramma d 'O Com-
me r cio) : 

I ornni recebidr* hoje, durante o dia, 
11a cstsçio .la Companhia Paulista, nos-
ia cidade, 7.210 face.-,* do cuf.í, sen-Io 
5.851 m.eas dicpucliarlaa para oaatos 
o 1.389, pura S. 1'auio. 

SANTOS, !> 

Vendas, 19.000 »acca*. 
Ha.«, 53500. 
Mercado, firme. 
Entradas du dia, 15.923 saccas. 
Existência» hoje, eu, primeiro* o S3-

gundas màos, 1.370.328 saecas. 
Entradas, desde I o de julho, 4.901.C38 

Baccea. 
Desde 1 do niez. 130.518 saecas. 
Média 11.0.15 saccaa. 
Despachadas, 2.979 s;icc;'.s. 
Kmbarcadai, 3.003 sa.c.is. 
Pauta. 500 réis. 
Sabidas para u Europa. 75.413 saecas. 
Sahlda* para usEitudo» Unidos, 11.255 

saecas. 
Sabidas per cabotagem, 355 saecas. 
Cafó baldeado, 17.921 aaceas, sondo : 
Paulista. 9.723 aaccaa. 
ti. Paul.», 3.770 «iota*, 
t ampo l impo, 731 succas. 
K-aj, H27 «acca» 
Pery, 2.S07 sacias. 
— Em egual dota do anno passado : 
Entradas do dia, 21.175 succas. 
Entrados desda 1 do niez, 100.315 

saecaa. 

Dc-ado 1 do julho, 5.179.C74 sa:cas. 
Existência cm primeira* o segundas 

màos. 1 .-182.129 saecas. 
Vendas. 3.200 sacra». 
Base, 452OO reis. 

SANTOS, 9 

Base: 
(Jooil average, 5Ç300 a 5S i00 . 
Commissar: ., 5y5u > a SiitiOO. 
Mercado, calino, por m firm*. 

SANTOS, 9 
Mercado do Rio: 
Entrada», 23.150 saca.*. 
Kmbírqttes, 21.951 saecas. 
Mercado, firme. 

(Commercial Telegram Harean*) 

SANTOS, 9 (11.13 m.)—Mercado, fir-
me. 

Good average, 5S400. 
Coramissario, õ^OOO. 
Papel particular, 12 1(31. 

(Commercial Telegram Ilnreaax) 

SANTOS, 9 (1,30 m. ) - Marcado, 
firme. 

Oocd average, 5Í100. 
Commlssario, tyHM. 

(Commercial Telegram Ilnreaax) 

RIO, 9—Mercado, frouxo. 
Cambio, 12 1[32. 
Preço: café, typo 7, 54575. 
En'ridss por cabotagem e barra ad»n-

tr», ».«OU Meca*. 

SANTOS, 9 -Mercado, calmo, porém 
firm*. 

Gooi aterage, 54300 a .'#100. 
Commlssarfo, 6$500 a .'íWO. 

si particular, 12 3[64. 
'»•ias, 16.928 faeca*. 

ahlda», 3.378 iiccaa, para a Eu-
ropa, 1101 vapore» Antonin» e Btren-
t»cr il Qranft, 

E ' i f c P P E a m w a 

ABcRTlIRA COS ERCAOO"i EX" 
TRANCIl iRCS EM S DE Dfcï.EMBRQ 

I DE 1303 

\Ccmvertial îcl'iram flnrça-ixi 
HAVRE, '.'—O morcado abriu lio;« 

ciifino, inalterado, l'uradezembro, 42 1(.' 
para maio, 43 1^2. 

HAMBURGO, 9 - 0 mercado abriu boja 
estável, alta de 1|4 . Pura dc/.imlro, 
31 l i l ; para maio, 35 1[2. 

I .ON!>RES,9-0 mercado abriu liojn 
cstnvcl, alta parcial do3 d. Para dezem-
bro, 33[9; pura muio, 35[3. 

NOVA YORK, 9 (2.0 t.)—Merca-lo, 
estável. Biiixa do 5 a 10 pontos. 

FECHAMENTO DOS MERCAnoS F.X-
T R A N Q E I R 0 3 CM A DE DE ÍEMLL ,L J 

DE ID03 
ICtv ti irtlol Itlegrain narrai.-» 

HAVRE, 9 — O mercado fechou hon-
tem calruo. 1'cra dezembro, 42 1;4; 
para maio, 43 1|2. 

HAMBURGO, 9 — 0 me-rcado fechou 
lionlein istavel. Para dezembro, 34; 
para maio, 35 lpl. 

LONDRES, 9—O mercado fec!,ou lion-
lein estável. Pura dezembro, 38 s. { 
d . ; para inalo, 35 s. 3 d. 

(Commercial Telegram Bureaux! 
UVEitrooL, 9 

C o t a ç Z o s e i n í . i r o r j i o o l d o n l ^ o -
« 4 o d o Z t r a e i l 

Fechamento Anterior 
Pernambuco, fair (1.08 n.Oti 
Maceió, fair 0.02 8.110 
Mercado Frouxo Acr.ossiv»' 

M o v i m e n t o tíi» c a f ó n a 3 » . 

r o e n b a n u 
Descarregadas cm S. Pau» 

1.910 siceni 
Descarrega :«* cm P. Cila-

v.s 22« . 
Baldeada» para .'>'. V. fí. 5.159 . 
Bal.irada« em JundUhy, pa-

ra a . i>. i t . . . . ' . 5?9 . 

Total 7.821 . 

M e r c a d a s «Je c a m b i o 

m u i SVNDtCAt, 
A Camara Syiiillcal dos Corretores aí 

fixou hentím as seguintes teteüns : 
90 dia» á vista 

11 31:32 
797 
981 

Londres 
Paris. 
Hamburgo 
Halia 
Perineal 
Nora-York 
Soberanos 

Extremo» : 
Cçptra banqueiro*. , 
Contra a caixa matrix 11 15(10 a 12 d. 

Em efual data do anno paisado: 
90 dias ' 

27|31 
80S 

991 
8(11 
I'M 

4.17« 
'OJ 20871 

11 14,10a 12 d. 

Londre«.. 
Pari» 
Ilamburco 
Italia 

"«tf 
993 

P o r t u g a l . . , - . . 
Nova-York ( . 
Soberano* 

Extremo*: 

Sontra banqueiro!... 11 7I8 a 11 M,32 

ontra a calía matriz. 11 7|8 a 11 ÍÍ|J2 

CoBimmilceçSe» d* Praça do Commer 

a à a t o * , 9 fé» 12 b a r * * ) — B » n e » r » , U 
27[38; p*rt i ;a . '«r , 12 T; 1G. 

: t * o . f i rme. 

? 
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A ni criar 
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80S 
091 
Sil) 
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4.174 
ïi)670fl 
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M j f l O — Q u i n t a - f e i r a , 1 0 d e d e z e m b r o d a I S 0 3 

BIO 

(Commercial Telegram 
tiro, » 

Bureaux) 

íloros 
"mice* 
ia lo m 

Banco* 
ccmprnm J/erculô 

"ü.jo Ar 
ía.ir, -
n>.io I'M 
ía.r.o . 
3 .vu • 
4.20 . 

Il 1S|I1! 

11 S1|H 
H »i|il'-' 
Il i,l|:i2 
i t n i i s i 
i l ai,!i3 

13 1| 112 
12 i|S>a 
12 1110 
12 1;:IU 
ri i|32 
12 !|»'l 

Eltnvcl 
KalaTt'l 
FI nu ci 
JVitBVel 
Kslavel 
E»tmr»1 

Cltaçiio de letras ; 
A'H 0.40, A,M, 12 d.i «3 10.11 A M, I M . 

ils 12.10, n i . 12 II!"-' il.; i l 12.ci, r s r 
18 (1.1 4» ü-ää, r « , 12'1.1 àu ».«> I'M, 12 <1.; 

1.0NI)PKK. » 

Taxa 
dt descoutoi 

Pcrm (te fngla-
(errn 

faiiro (Is França 
Fanco du Allcma-

rha 
SIcreado do I.ON-
dres S IUCZOI. 

ffçrrndo do Pa-
ria. 8 nipzea . . 

Mfrcado do Her-
lini, 3 nipze.t 

Cambio 
Ft l r c Paria . 

» Brnxolla.q. 
» Novn-York 
• Gênova. 
« Lúibüu 
Cheoucs 

Faria «obra Italla 
faria cobra Hos-

patiha 
Joriti eobra Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILü l^OS 

Avoticis 
Curo Iara li •/. 

ISSS l •/. 
1895 b'/. 

Fitndiag . . . 
OCHu da Mi-

cas . . . . 
frtmio de CR/j 
Euonoi-Alrat. . , 
Cambio icbri 

Londres 
Cucnoa-Airaa. . . 

4 •}. 
3"[. 

4 "I. 

8 injio "[, 

2 5|11. 

3 I|2 > 
26.10 
S6.V2 1)2 
4.82 7|8 

Jü.lfi 
4a6|8 •(. 

100 1)8 

368 

121 1(18 

70 3)4 
78 
na l]4 
IUI 1|'2 

88 »14 

127.30 

48 PlIO 

aKTKTUOn 

4 •!• 
* "I-

« *1. 

2 Sl4 "[. 

S 3[8 •/• 

sr.,19 
S&.-2 l[2 
4.S2 7[8 

85.11 
42 1[S °|o 

íoo i:s 

3C8 

123 1 ft C 

70 3|4 
77 3[4 

102 111 

88 111 

127.30 

48 0[I(! 

UliNRArÇflFB I1EAI.ISADAH TTOWTRJI 
100 lelrns do B. C. Kcal 8 »/o a 35$ 
, 10 aejuos liaComp. Mogyaua a -'2$ 

• 25 idem idem idem a 1M58 
40 Içlfns do H. C. Kcal « "lo n 308 
30 létfns iln Cmnnia dc Santos (1" emii-

•ao) a B0Ç 
13 ncçOrs da Comp. Paulista a 
32 Idem idcin idem a 2411$ 

100 idem idem idem a 240$ 
70 idem idem Idem a iMÍ)8 
6 letras do B. C. Real li » , a 31$ 

100 Idem iriem idem « 358 
100 idem Idem idem a 35$ 
100 idem idem idem a 358 
100 idcin idem idem a 35$ 
150 acções da Comp. Paulista com 30 •/« 

a 100$500 
25 acçíieu da Comp. Mogy.ma n 242$ 
81 arções do li. Coin. c Indintria a 316Ç 
20 idem idem idem a :'1GÍ> 

A* HORA OFFICÍ.VTj 
100 letras do li. C. Real, 8 a 358 
40 idem idim idem a 358 
DO acções da C. Mogyanaa 21-8 

U L T I M A S O F F S S . T A 3 

Loiras d» Camara da 8. 

Cruz doa ralmclrn». , . . — 

ACÇ0EB I)E HANCOa 

Cornmercio o Industria . 
ijivradorM 
Credito Real cu I. Iiyp . 
Idem com 20 "lo 
6. Paulo 
KiiHo de 8, Paulo 
Com iii. liai lano (uoinlin t) 
Idem. idem. «o potlitdor 

320$ 

fiOJ 

3.HÇ 
•.".'(KJ 
SWO» 

no.;| 

sir,* 
80* 
10$ 

87S 
:w$ 

MIUS 
: 03» 

210$ 
WIS 

100$ 

15$ 
ms 

100.» 
2I0& 2388 2408 1158 
2188 
2108 

100» 

90Ï 

ACÇÕES DT5 COMPANHIAS 
ánlarctlca — 
E. do F.do Arara|ua™... IDOS 
índuslrlal de 8. Paulo — 
KM. Graphicu-Hloiilel — 
Mae Hardy — 
liiipton — 
Mediauíça — 
Mopvnna (da* antigas)... 2438 
Idem (das novas) it vista. 
liicm,daaan1>piaa(a30[!iiiH) — 
Idem, cHO",'« 1108 
Paulista 2508 
Idem, idem ,(it 30 dias)... 2538 
Idem, idem c|30°/o (ii vis-

ta) 105$ 
Idem c|«0s;. (a 30 dias). — 
Teleplionieo 110:$ 
lluilo SportIva(em liijuld.) — — 

l,F.TRAfl HYPOTlIEOARIAa 
B. Credito Real do «»o . i l l .f SO? 
Mtm de 6 */» a 3(1 dias . . 29.f5o0 
Idem 8 °lo : : S 3IJ500 
Idem de H'!> aSOiiins . . 37* 115$ 
Idem, idem, a 30 (.'ias, ú 

vonlado do vendedor... — 
Kaiito t'i i iàodeS.Pnui».. 65$ ül.>500 
Idem, idem, da (4* siri,:) . — — 

DEBENTURE8 
Conij-nnlila UniSo íioroea-

bsna (1" sério) — — 
Rragaiiliiia — — 
Comp. Fabril Paulistana. 100$ — 

l'UE(,"0 OU CAFÉ EM SANT08 
A Associado Comnicrcial reeãbeu o 

«KUiiitc tclicrauimai 

SANTOS, 9 (IS 12 l l . ) 
O mercado abria com procura refutar 

lia bose de 6S5CO por 10 liilos. 

ABSOCIAVÃO COÍlMEUÍ.IAr. 

ICílíi íomo Inspector do inez ue dezem-
bro o sr. Joaquim (ir,mes ICstslla. 

ri.TlKAa COTAVCKS NA BOLSA DO RIO, 
HO 1IU 7 

reiirt.-. 

9S0Ü 

rüNcos rrin.icos 
Apnlicca do Iíctado 
flertes <le D °/o 
Ajïoliceado Kstado do Pa-

rand (do valor de 500«;) 
Letras da Cantara de 

1.° empréstimo 

3 . ° emprestimo 
4,° emprestimo 
d . " empreslimo 
*J.° emprestimo 
Letras d» C. do Santos 

(1* emissão) 
Idem Idem (da 2'eiiiissio), 
Idem, Idem do 8. Car-

los da stTie 
lûem.idcm do Ccsa Crauca. 
Lelrns da C/le Campinas . 
Iclcm de Ce.mpinas de (2008) 
l (ciras da C. de Capivary . 

Vend. Comp. 
— 1:005$ 

9158 

6203 4009 
A'. Fauh: 

— 048 
— 04 S 
— loos 
— 100$ 
— 70$ 

7P3 
81$ 

— 308 

63$ 
120» 
80$ 

63$ 
100$ 

Ftuidon publico?! I 

fleraei de. B % ex-jurin 
Erop." 4 1 1805 I 

do 1805 (iiont.).! 
de 1S07 ; 
do 1807 (lion].). | 
Uuni'.ipal 

» (nom.) 
toecripi<i!'5do3°;o 

• de8°/«Cuoui.) 
Eatado do Minus 
Idem, idem, (nom.) 
Eatado do Bio c;4 "/». 
Idem, 0 "/» 
Emprestimo do 190.1.. 
Emprestimo 'le 18G8.. 
Manioif al do Petropolis. 
Apolico Est. Esp. sniuu 

Ac[oei de bancoj : 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 % 
Fanccionarios publi jo4. 
Hypolhecarlo 
Lavoura e Commercio. 
Kc-publica do Brasil... 
Hurul e Hypotliecario.. 
Idem, idem da 2a s-irie. 
Cniio do Commcrcio . 

000? 

;038$ 

8Ç500 

52Ç500 

OßOS 

110$ 
160$ 

110$ 
345500 

Comp*. 

07' >.$" 

087$ 

17S$ 

808s. 

52$ 

007$ 

117$ 

34$ 

ü9$ 

A v i s o s i n n r i t i i i t o s 

So i iço do < Coiimiereio • 

mo, 9 
Movimento do porto. 
Entradas : 
Do Génova, /.as Palmas-, Je Porto 

Alegre, Itapucy• do Nova-York, British 
Prince-, do Bordeaux, Magellan; do Ham-
burgo. Pernambuco o do Iíuer.oa-Airts, 
Peràto. 

Sabidas : 
Para Génova, Minas Gcrr.es- para 

Génova. Pcrseo; para P.-.rto Alegre, Sa-
tellite-, o liara Santos, Ias Pa'ma* . 

HÁN19S, 9 

Movlitwnlo do poMo: 
Entradas : 
O vapor Italian* Peneo, proredeatê 

d» Murnos Aire» X <1 las, ttn transito, 
2.292 toneladas, catMiesado a A. Flori 
ta St O. 

O vapor inglet Danube, procedeste da 
Sonlliamplon, 1* dia», em iran.ilo, 33(19 
toixlsdai, contlgnado a Wvsard Wilson 
& C. 

O vapor iiiRlez Rnesir, iroctd'nl« d» 
Rosario, 31 dias, alfaia, 5111 toneladas, 
consignado a Tlinidor Wille ,V C. 

O vspur liespaiihol Hrrenrrnrr ei Gran-
de. prote'iont« de. linenos Aires, 5 dlat| 
vnrlo» Ri aeros, 2.103 tonelailan, consi-
gnai'o a Zerreumr, PHIow Sr C. 

O vapor nacional Tnpjj, proeedents de 
Macáu, 10 dias e meio, sal, 750 toncia-
das. consignado a Rodslpbj Iiithter k 
Comp, 

O vapor aiiemíi» Antonina, procedente 
de Huer.nt Aii es, 3 dlâs i mel», tramito, 
2.550 toneladas, consignailo a K. Marli-
nelil íI C. 

(1 vapyb austríaco Melpoinrne, proce-
dente de Trieste, f>7 di»«, variòi irenr-
rns, 1.852 tencladts, consigitado a tíom-
baner k C. 

O vapor nacional Industrial, proce» 
denla de Laguna, 7 dias. vários géne-
ros, 171 toneladas, const piado a If. M. 
Guimarães. 

Sabidas : 
(1 vapor italiano Pcrseo, pern Ge-

nova. 
O vapor Inftlez Dnunhe, para Buenos 

Aires, 
A barca au.ica EUa, para Canal. 
O vapor allemiio Antonina, para Oe-

no va. 
O vapor allcniüo Belgrano, para Ham-

burgo. 
O vapor li.-spanliol Brrcnpner El 

Grande, para (ícnovii. 

SANTOS, 9 

Movimento do porto do Rio: 
Entradas lo Sul: I ,h:u Micas. Ho-

lehrinsk, Maijdalena o J'crár(* e do 
Norte, British, Prvice, MatjrHau, Vet-
nam bilra c /.«, Palmas. 

i.isnoA, 8 

Chegou iio.'o. pro; dt America 
do Sul, o pa.iuelo Tl:niiiee, da Royai 
Mail. 

i F.ONAiinucn, 8 

Seguiu bonlein para o snl o paonelo 
Porto Alegre, do «Novo L!o\d Brasi-
leiro. 

MACEI», 8 

O paqurto allemiio darken, da Com-
panhia .N'i.rldenNH» r I.l-yd, d* I'r • -
men. seguiu in.jo do tarde para o liio 
do Janeiro o Si . í , 

O paquete 'nà ,  f'a;iri, ('a linlia 
Slenmn, sihiu hoje, ás :! Uoi as da tarfie, 
para o liio. 

AIIAI All', 8 

A'«/ eraii'ja, partiu hoje 

Tironr.s «SPEHAOO« no «10 

santos, Belgrano 10 
Ilsmburgo e t io«. , Print E. Ire-

drich 10 

T/FOIlKS A SAmil do mo 

de I 
Nova-York e esr«., Tketplt 9 
Mtmliurgo e (se., Belgrano 12 

Génova e Nápoles, Lut talmas... 12 

L ' C I K L I I I I E N L O M FTHOITOM 

HAN TOS, 9 

Alfsrdega ! 
Connumo... , 6188900 
Estampillas 08$700 

Reccbedorla : 
Exportado . 
ImòoKlort.,.. 
Faiam; Ullas. 

7I7Í581 

;i:Wll8l05 
liiWÎ|87l 

lilfOOO 

12:110 ítSCfl 

Em égua! data do anno passado : 

Al Hi m i » « 181:1738081 
Recebedoria 67.5I&8904 

Ifolaríío doa cxporladu rn ')ue hoje pu 
gsrjm direitos na Ile-Jbéúotia do Ilcn. 
das : 
Georgs W. Ennor |i>:2i£$500 
S. nd. A. U. dos I.avr* 

dort« 73i^i-2 
F. Martinelli &. V 10ÏS008 

nullit & Tr at iSejOO 
ÍJonoriIiP, Oliv ira Si C. . . 1-^7.17 
A. Trommel & C 138750 
Zcrrennrc. UUlow Se C 7S770 
Sebastião M. .lur.lor 7 i ! 
A. FI rila & (' C.8800 

Carmo & C 4î»!im1 
E . .löhnst-tu & C '•'si00 
Theodora Sattler •..'.887 
Cari.rni Porria 28504 
'autos & c 1*770 
I. P. Veiga 'lorres 808.' 
Comi aiili.a Median.ca 
I I . 1 upo de Morses •' 
ilosi': Olyi'tiplo da lí-n-lin . . . . 1 

P.vssos ï i Cnnliu 
Diversos 

J I S D I I I C o i i i i H c r o i : « ! 

f o m i ! « s 

N a u s e a s 

I r i ' I t n r ö e « i i ) ( e 8 l l n n c 8 

Ai opteUia-io a JViingitoiiln 
i l u i d u , de Granado Ix f . 

AGENCIA GERAL 
D A S 

P a r a te doa 

I'm conselho. Cada enfermidade deve 
i^r tratada s<í com um especifico bem 
ifljhpctdo o conceimado, por exemplo, as. 
Pílulas fiidorllicís de I.uiz Carlos, para 
at ci,nBlii.a(|Oís que trazem a in,' :irnza, 
dfcrcs do daiitia, fabn: e Trio. 0 Antl-
roeumali o Pauliaisio 6 p.irao riiennistis-
nio sypkiiitic« ou hereditário. A Injecçfio 
dl Mead»» 0 inje a mais procurada, pot 
qpo 'lira seit] dArrs cm p>;uros dins. Os 
Plis Anti-beuioriiolilsritssio remédio raiis 
otficaz para curar as iicinorrUoides do 
iodas as pessoas de qnalqaer adule r j 
se JO. Uraiido sortioeuto do» preparados 
le Luis Carlo», na Drenaria \»> ri -a.n, do 
Cjuílraz M lio & (' . , na ,isa Lebre, Ir. 
niíio Mollo o -m ItlbeirAo Pr . na 
líiarn -.'.'ia .Seabra. 8—0 

ipital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

A M A N H Ã 

O pnqn^to 
para o liio. 

10 f A PF-, 8 

flaliin lio je c! O paqiictí» Twhiztrial 
tuanhu jiera Santos. 

\ o t í í * ' a w m a r i l i m n « 

(Connnercial Tdctjram Jiurean.x) 

mo í) 
Fi.lrou o vapor Mn rei Ian, \ roecder.tu 

de Uordéos c istahi:;. 

. M o v i í u c n l o i j i a r i i i m o 

vArorts rFPKi;ADo.i EM SANTOS 

rí.intbiirí;"'. /'cn.amf.nro l!í 
liio de Janeiro, Gurcitt í ! 
P.remen, Auihcn 
KurnoH-Airc?. Sirio 20 
Xü\v-Vork, Tcv!'i;;íOh li) 
Hio do Janeiro, Orneia W 
Bremen, UrUlcllng 30 

VAI0ÜK3 A 8AI!Ill ItB 8ANT03 

Ffan.Lurfjr). Pernambuco ... 10 
Hrcnien, lionn 1 f> 
(jenova c Na pólen. 10 
Hamburgo, tau Xicvlas 
Bremen, Aarmi .10 
Ifamtiugo, Vrius JÀHel 1'rciUr ch 31 

Janeiro : 
Premer, Ileidclbcrp 13 

RKISiO DK 9 l'E DLZBMimo Oil 1D03 

1'rfHÍdenl* dr.Proroptn Mailar icrr«*ta-
rio, rir. J . A de Andrfttí" : dej uiiul^n, 
.íoào Can-li^o Martins « AiU >ni ) Jmüo da 
Concelhio Has -h. 

EXPEDI KM-£ 

Officios : 

Po dr. juiz Tir ito da 1" vnra 
commercial drata capital, r«nn 'ir.wjjndii 
'ja« foi d vTctada a f ill-n-^t t'.c ( ';.rîos 
l.ippi, f!r»tít praça-l.i! a l . n;-sc 
as tommuníc.içOe-f 

Requerimentos : 
Do Tertuliano doa Santu ^ C , Paulo 

Mantovani «Sr C. , íij:ií.» i raei : Car loso 
do Mel'o & Ponti1.-», d i de .Sanies: íîar-
( ia ei IrmSo; da do cfitaeÃo tio 1,'oii' 'ins : 
para o orcliivimen < *ic a i m tontratos 
otciteK—-Areliiv Mn-so. 

Do (.'ar^all.o l'ilho à C'., denla pr.içi. 
para o arciilramento da altera;!') (!•• s u 
contrato aocinl- Arciiiv^-á^. 

De Píiiilo M3ní/»v.ir»i í : <•'.. Aa-Lofí & 
Guinle. Beueduci óc ('., Trriuíiiino iíos 
.Saatoa & C. desta j r.! 'a : r .rJpro dc 
Mello & Pontcft, da do San» s : José 
Az':/., da de Taynva ; í«:rc!'i i.- r.o, 
d.i do Conchas : para o r- gistro <i : suas 
firm is co'îiiuarciaes—Resist r^m-flc. 

De M. A. Coelho. des!a praça, \ara 
o mesmo fim—Venfia a íirma ai^ijaada 
pelo reouer-íiito o pelj s u ba/itanle jiro-
curador! 

Do Zcrronner, iíülo-.v Sc C . pira o 
recjislro do titulo do iiomoa/r-o »! > • ;da-
dito Julio do Toledo A^ui.:- j.í:m st?tt 
ci i íciro Ifspachanto iü a!;and''^a lo 
Santos - líegistrí-a •. 

Do Antonio Caiupi'oir, '.--.In 1-raça, 
le iisaua qne ütíoj.iyu 
ia de ;;ui faUrivü-.-io — 

para o registro 
para 09 produel 
Registra.«.;. 

D: Pereira & 
(fara o r.-^istro 
para a tinta de 
tre-S!*. 

Xeis.. n, ('e Pirai-icaba, 
irra 'Mie adoptaram 
f a b r i e a • ii o—J i e £ i 1-

p M E D I O C O M B A A mmmmn. 
( \ í c a n l u m o e l i r o n i c o ) 

Ai K.-avrs ien'fs do oysío-
appaiei'-.o 5.arvore» « i' 

m 

S3 

J S s a l ^ ' ^ S L C g - o , X 3 9 > c i o d e i s a m t o r o 

^ M A % m m L t T E K S . 4 
pela . 

'Mihi 
(I I :, 
(, IÍA> 

,V 

i.^nj'io 
peio pliarinau ti 

1 is as ii-

0 t e i n ç o v a i i n o l h o r a n á o 

7 c r i c s d e r e m rlßr p r e f e r e n c i a n e s t a a g e n c i a g e r a í , v i * t o w r * q u e t e u v a & i h f o r t t í l i f 

c o r : e r o t e s o r t e s g r a n i e a . 

( ! n p e d i d o * I n t m r i o r d e v o r o s o r <fSr ir| i<Ios u-;>-i « p o n t o a f j e r a o a . f i C a . i i j ^ 

w k i í i d o : o u r o u * .\ac!lona«.»M d o B r a s i l : 

ra i» i:; 
••»/•.(.] II rj v'm 

»ffí*. Iii», dor-
dfcrrs ... V 
modo* i, r• 
vsd »ri i . s «ji," 
par i.t. Fil veira. 
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Pjra 
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. S I'!' 1,1(1-

H pi II'lí-, 
(t.,ibarl i hig 
rua do í.'i>mT 

ire. Irmã'' *< M 
, na píMrn-acia C'i,eii;0. 

S—li 

.'..'»d 

re^ 
A'' 
Mai, 

i r u t o s d o 

,'Vf.nde rMI. ' -' 
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71 Í FVT ill 1 
trii hi,1,3 por j ró'.« ssos . : 

ti i.t vitorio í Itttidcncit 
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Ç A L A X C C T I i 

S ã o P a u l o 

« i a « l i l i a o K tä.j S u n t e i ' i i n ; » ' 

^ ß S S i W 

CAnTEIRA 
I.etras descontadas î3..180:2393190 
Letras a cobrar per conta propria 3l:32!i*jlirt 
Jíiíeitos a receber por conta do terceiros 2.0C0:lïk; Jiil'J l'i I7r;j.",:l 

COXTAS CORRrNTES 
Saldes devedores por empreslimos e adiantamentos lij.Mli.'. •ï'.'llO 

CAUÇCES I: VALOUES IIEPOSITAOOH 
Era penhor niercanlil em garoutia dos emprésti-

mos e adeantamentos acima lR.307:fl708íi20 
Valores em deposito por conta do terceiros i . 9r«:l)ür.SKM,0 
Caueùo da directoria 1'jO:WJ<)í«»JO 23.3*.r,>:;5í«e0 

TÍTULOS T:JE ! IHL1DAÇÃ0 
Saldo desta conta 40:MTíltl3 

TÁr.OIlES K K/Knos rEBlENCESTES AO BANCO 
Propriedades do iíanro 230:5798930 
Apólices geraes C:7008u00 
Acgilwi da Companhia Paulista de Vias Fcrrea» o 

fluviacs 2.953:0433120 
Acções da Compauhia llogyana de listradas do 

Ferro 427:1388500 
Ac{Ses do Bancos 92:52ii®üC() 3.7û0:is98910 

DIVERSAS CONTAS 
Juros, postos Reraes etc 433:6553020 
listainpilhas e stllus 8:7S_çr.l() 

COIlREBrONDENTEa NO PAI7. E NO EITBA.frjTllRO 
fcialdo ú disjiosii.ilo deste Banco 

CAIXA 
Saldo em moeda corrento nesta matriz e filiara . . 

São Paulo, D do dezembro do 1903. 

412:I37Í5C0 

3.I5&6979717 

25.5(53:1139739 

85.023:9518288 

S3. o u O . 

Ä3C071 

1)1*. TODAS 

Sortimento lli ii.|> ; li ;:;i lai.ílo 

preço 

e , \ S A \ i : \ v : s 

i:''.\ DI!I: :ÍAP 

10.(1 W n 

KAM-O 

I L'N M 
,'l M 1 

l'E le.JEI:\ i 
: 1';.:, 'M. AOS - KMI'BEOADOS 

I.UCK'iS 
Srfldo deata 

r P Eli l'A s 
! i 

PECOSITANTES 
Por lefr'is o a pra/.o fixo . . . 

CONTAS coiii:ENri:s 
.Saldos crodiiros n'-sla matri.' i 

de movimento 

GARANTIAS nirnitsts 
One figui na /" a 

Cauções d< j oailad.-is 
Valores imrti-irjentes i i. r - ii 

her pnr conta de tori •.:'is. 
Caução da directoria 

Divíiu.vims 
Saldos não r, ; .indes 

iilVEIíSAít i UNTAS 
Cominis.iõcs, descontoH e t c . . . . 

CoRlirsi'MNDENTES .N't I 
THA-.iiLUÏ'i 

Saldo a favor dos mesmos. 

d'Kl.Km.'Ji 8.9159:9988-': 

• •i'.'Vt<fc»75!» 39.308:77' 

A d 

>'(.Mt.I» A 

a-: ' ' : : 

Cafó M o k a 

A I !.':• riil' l.'lAi 

i. 
;irl: lui. 

•r i. 

Kc-

í 

COI-.RCI: i ï ob iaa . 7 a 
; i — 

; ocTTioa \Ai.r,ars 
11 to 

is e eff' ;i ;s a !•: 
I - 3'J7:-I70? V.I» 

'•.p.-.l'1'l 
MilljOOO 

95: r:i-s7 

A N T O N I O Pi:ADO, presidente. 
J . QUEIROZ LACERDA, director-gerente. 

c o m i n e r c i a e a 

A o c o r n m e r c i o 

Declara o abaixo assiemado ter compra-
do, livre do ónus o desembaraçado, um 
fundo do negocio ao sr. Joio Raiz Pel-
legrlna, cujo negocio ó sito em Baurú, 
comarca dos Agudos, neste Matado. 

V ICTOR IIACO 

Concordo, J O Ã O Ituiz PEtr.EfiniSA 

Baurú, 2 do dezembro do 1903 . 3-3 

S e c ç ã o l i - v a r c s 

M a r c o s do s S a n t o 3 

Peclaro-ma perseguido por dons indi-
vidues do nomes Alvaro Motta e José 
Correia Martins, moradores na rua do 
Hyppodromo. Declaro mais que, no dia 
f| dosto mez, fui ameaçado por Alvaro 
Motta, na cstaçüo da Lu/., ás 7 1)2 horas 
da noite, do bengala e arma do fogo, 
provando assim com as testemunhas se-
guintes : 

José Augusto Chrlslino 
Josó Maria Taveira 
Antonio 1,'usso 
Sebastião Aranha. 

Declaro, mjis, que esta- perseguido 6 
do 1901, tara ei. 

S. Paulo, 8 de dezembro de 1903. 

0 z a r e p e do G r i n d e l i a c o m p o n t o 

preparado pelo piiannaccatico S. de 

Macedo Soares, representa um verdadei-

ro succcBSO na therapeatica das molcs-

tias do appafclho respiratório. 

Composlo exclusivamente das resinss 

da griniclia robusta e de um vegetal 

da flora brasileira, que, na formnla, eon-

«tilue o agente principal, é um excellente 

calmants e expcí torante, empregado peles 

lllmtradis clínicos desta capital, os 

fxmos. »rs. dra. Homem dc Mello, 

Ati lano de Barrei, ígnaeio de Be:en-

de, iffrrttda Aieredo, Francisco I.a. 

Tai/a. Iio::ia Atrrede, Canuto do Val, 

Amer.- i BrU'ii.ense a João redro da 

Veiga, wmprt com optinios resultados, 

•as frei. Atitei, atthma e infthenza. 

1- . >: (ia se na Pharmacia Aurora, i 

f s .'.ijiuia, n. 55. 

0 d r . O l i v e i r a B o t e l h a 

Communiea a quem possa interessar 
que iriudcn o ganatorio que, seb an.i 
direcçto clinica, funecionava nos pre ,i.is 
do largo do Paysandú, 0, ccin intrada 
pela rua do Silo JnSo, 40, para a ave-
uida Lacerda Franco, n. 1 . 

ae G r é m i o d o C o m m e r c i o 

P a u l o 

SORTEIO DE REMISSÃO 
Nilo so tendo podido effectuar com 

tempo a cobrauçA d s cartões de sorteio, 
quo se acham f ira, foi rcàolvido transfe-
rir-se a sua extran;:' i para a loUria de 
S5o Paulo, dc ÍOíjDOSOOO, do nicz de ja-
neiro de 1'jOi. 

S. Paulo, 9 de dezembro do 1903. 
3—1 JoAqOIM ColiUEIA DE 1ÍELLO 

I . 

S T B M A , 
bronchit í» ínflaori-
za, e xMíoel-

dea. filo t'Xtraordiniri' S eg ro-
8ultado3 obtidos com o Xarope 
dc griiulelin comuuxto, do phar-
mccentico S. do Maccdo Soarc^ 
rua Aurora, n. ú5. 

À c s p a d o c a n í s a 

lv freto real. As cólica.*, o er^urpi* 
mento do figado, do baço e dos inteati» 
nos alo (ciados om poucos dias cu tem-
po. lomando-so nas refeições o vinho do 
Jnrnb«-!.a Paulista, dc Luiz ( arlos, rju'.- tem 
vendido milhares Jc gorrafas, ha 2o nn-
nos. A prova é a grando procura no Rio 
dc Janeiro c cm 88o Pa.il«, no depoBito 
da cisa í tíliro Irmão í!c Mello, r em todos 
cs deposito» o pharmaciníi. Em S. Car-
loa, na drogaria Lnii Carlos Nttto. 

8-1 

F e r i a a s 

Curadse a f< rida ji 
bcMi: ijuc seja, t' n 
rativos—o Kiixir 
do cm S, Paulo na 

C a s a B a r u e l & C. 

mais velha e rc-
c rei li.is dopu 

Morato, quo se ven-

(12. J 

x 3 o r x u i n a n a 3 

A Cnea Itfnnoa c«tá liquidando o s»n 
ande ftortiniento pei'iiniarias por 

tudo preço. Como todes . abem, c«ta casa 
só tem r.rtigos dc primeira qualidade. 

69-Rua Direita-59 

CASA NUNES 30-5 

A 9 L A V O I R A 

F o r m i g a s 

E s t o u fluctorisado p o r m u i t o s era. l a v r a d o r e s a d r o l a r a r q ue 
está r e s o l v i d o o g r a n d e p r o b l e m a d a e s t i n c çSo c o m p l e t a d a s for-
m i g a s s a úv a s c o m d i m i n u t o d i s p ê n d i o d c d i n h e i r o e t e m p o , appl i-
c a n d o o inorp . D I E S T E LÕKFOREN c om o a ppa r e l i i o d o m e s m o n o m e . 
S5o p ô d e h a v e r con tes t a ç ão em " i s t a d o a r e s u l t a d o s e f í i t azes 
ob t i d o s . 

0 a p p a r e l i i o L õ e f g r e n é fo r te , PÍmplos, s o m comp l i c ações e de 
faei l appl icaç 'áo . S e n d o esta b e m fei ta , cx l ingue-so o m a i o r formi-
Kue i ro i om o d i s p ê n d i o de u r a m i l ré is o os r e g u l a r e s , de 250 a 
G00 réis . N ã o é p rec i so limpal-OB, n e m app l i c a ç ã o do a g u a quen te , 
n e m fr ia . 

I N V E N T O R E D E P O S I T Á R I O 

P e t í l r o A n t o n i o B o r g e s 

P r e ç o d e u m appa re l i i o c o m u m k i i o d o i n g r ed i e n t e s o $ 
r á l a . 

C a d a k i l o (20 pas t i l has ) d e i ngred ien te , S S O O O 
0 1 p e d i d o s p o d e m ser d i r i g i d o s a Lion <é Contu., r u a d o 

Co rnmerc i o , n . 3 — á Companhia, ÍMpton, r u a de S ã o Ben to , 
n . 43 - a Monteiro Soares <£ Comp, rua D i r e i t a , c a n t o d o Via-
d u c t o — e ao i n v e n t o r 

P e d r o A n t o n i o B o r g e s 

rua Direita, canto do Viaducto.—Caixa n. 140 — ' A t T L O 

0-4 (S'j 

ÄW1 
I S I Î a 

aírr.ETAH ;A Hl 1 
E*IA!,'I 

1 ' ' i' 
('• .' \s t 

i. n i i M n : o 

île j -rnee 
< i i : te 

onei i.uiz Gonzaga 

Velae pe lo c r e s c imen t o d e v o s 

aos f i l hos . So ( . o ssos n ã o c ã o 

b a s t a n t e fo r tes p a r a Kusteiüi i l-oa, 

se elles n ã o se d e s e n v o l v e r e m 

rc- iilarme-nte, c u i d ado , vossos fi-

l h o s p o d e m f i ca r a l e i j a do s o u 

o u c o r cunda s . T a r a e v i t a r es ta 

in fe l i c idade , a c o n s e l h a m o s sem-

p r e á s m ã e s a d a r a seus f i l hos 

o oleo d e f í g a d o do b a c a l h a u d e 

I k r t h é . Basta s ó o o l eo de Ber-

t h é p a r a fo r t i f i ca r os m a i s fra-

'• i3 t e m p e r a m e n t o s e p a r a c u r a r , 

cor» certeza e sem aba l o , as mo-

lés t i a s p r o v i n d a s da f r i i queza d a 

cons t i t u i ç ão o espe< i a l n i o n t o o 

r a c h i t i s m o o a d e f o r m a ç ã o d o s 

ossos . 

P o r isso, a A c a d e m i a de Me-

d i c i n a d o P a r i s teve a pe i to ap-

p r o v a r esto m e d i c a m e n t o , ] . ' ra 

r e commenda l -o á c on f i a n ç a <io3 

doen tes . E ' o ú n i c o o l oo de fica-

d o de b a c a l h a u q uo o b t e v e esta 

r e c o m p e n s a . 

U m a co lher , das d e sopa , a 

cada refe ição . 

O v i d r o , 2 f r . 60. 

A ' v enda , c in m u i t a s b o a s 
p h a r m a c i a s e n o d epo s i t o g e r a l : 
C a s a í,. I'1'ère, 10, r u e J a c o b , Pa-
r i s .—Ex i i a-se q u e o v i d r o t enha 
o n o m e d e Ber t l i é . 

BH ' T E Ü I T E S 

Srsnch i les ohrsaicag 
E' «ffiesi o Th i o co l G m -

nn l s do , de tíransdo k C . 10 

[-©PhidlOO rf»>a«i. 
ito asrulBtlierajifco dê 
oair\ as ».-i)o<a(U 

' impresso, r s:na 

3SJ 

Tc or.'em do 
Azevedo, ir.spector do 'Diesoiii"'. f;iro 
j.uhlico <|ua ate o <ii.i 1"> do eorrer.tf. . s 
«J horas da tarde, ar a-ne iiln-rta con-
corrência para forrai imeo'os papela-
ria o objc Irs th: expeiii n?e i S • r.-ta-
ria da Fazenda. Thev./i'. o do Kstad.» n 
Recebcdori.i da Ca| irai. no rsc: :: 
l'.>!)4, CO:;f.ín-io a rriaerto ahaix' : 
I/arbjnte ,'i.no, maeo dc 12 IIOVL-ÜOS . 
Parbanto prí>?«o, idetu 
Horrat lui, Pabcr, uma 
Caneta» bons, du/ia 
Cadirr i !e (_úr. IÍVTOO 
Envoloppes ingressos 20X13. 2iJ*l;J, 

30^21, 10X17 
Espanador de pennas prando 
(»fiinma arabic.i. vi 'ro grande 
liii're vfrmei'i:', enixa 
Lapis preto Fáber. n. 2, d u m 
D.ito do 2 f.óres, Fáber, du/.ia 
l/lxivia. pacoto 
.^íemora^)d^, em bloelí de cen, milheiro 
Papel aluiíisso, niar-atí.', pura officios, 

resina 
Papo! alma*",.-) marcado 
lKapel dc linho, i::arca«io, 

resma 
Papel do linho, inarcaJo 

resma 
Papel Plume, gnperior. reflina 
Papel de linho, MI; • r •. »•<•» a 
Fa pel de cartas e euvt ioppea marcados, 

caixa 
Papel mafa*borrão. mJo 
Papel pardo para embru íio ir.io 
f.'nnas Malíat, ns. 10 o 12, caixa 
P^nnai I.c- nardf, caixa 
Tinta preta iudeievei, botija do um iitro 

ou li» lifro 
Tiata «li? ró pi ar, botia do I|2 litro 
'i'liita r nri.ada. vi.iro 
Tinta pa:a lurimbo, vitlro 

Observações* 
03 concorrentes dcpo&itarilo no The-

aouro a quantia dc quiuheatos inil reis 
em dinheiro, anf s <ia api«sentando da 
proposta o romo garantia da ini-sma. 

As propostas «Jevcrilo « r entregnes n i 
inipertoria do Tisc ouro, até o dia 15 
de dezembro, ;.a 3 horas da tarde, cm 
enveloppe fechado, adiadas com sillo 
c!o Estado, sem emendas nem raspada-
ras. 

Depois do prazo acima fixado, nBo 
será adroittido udditamento ou alterado 
â.V propostas apresentada«. 

O proponente preferido qne se rccnsar 
a assi^nar o contracto, perderá a cau^o. 
qae reverterá para os coffes do Thesouro. 

O leyantamento da canção depositada 
terá logar para as propostas que forem 
recusadas, logo depois de publicado no 
Viário Official o resultado definitivo da 
concorrência. 

O Governo nHo so obriga a acceitar a 
proposta maia barata nem qualquer das 
propostas apresentadas. 

Os objectos de expediente, n io men-
cionado» neiite edital, serão fornecidos 
em vista de pedidos visados pela in»pe-
ntoria e de accórdo com os preços cor-
rentes do mercado. 

As propostas ser.lo abertas no mesmo 
dia a bora acima mencionados. 

Secção do expediente, 
de 1903. —O offidal-maior, 
ricano. 

5 de dezembro 
Lui2 Ame• 
8—10—14 

A n n u í i o l o a 

LtSAM-SE dons quarto« espaço-
ses, bem arejados » mobiliados, 
á roa do Santo Ar. to tio, n. 78. 
Bonde á porta. Trata-»« na mes* 

toa CM», , <?-8 

Ü ' 

a r " V " 3 . I h o & 

A S I T i a A O A . S A . 

I O 1 5 

C u i j t a , < > 1 7 — | j u d « ' . r e ç i > 

í ® ® 

G r • a . i m . a r â . e s 

i 

GS-323 -0 

F a r n e n « » » 

o s Mífí. w.\roi.r:s; K PHOTO 
U-^í. Olí.M HOÜ—Na ma Conde de har-

? •lb m. 1 • A. rctsft«'*-»« negatives, 
r«%vÍjua-A8 íhaff.B c aj rompia-se* 

inalqfer lir.i"\, • yhotogratfhico, ír..-n-
. cu h<* fa/ iiunií-nt^ itieá;snte negativa 
• ' photatrai Pio-se lice- es (!•• tudo 
Imanto p r'-M u arte photograph ira. 

PIÎÎ1 AI: ;L 'CA — Compra. 
ar.í w vende, tro'-n. » • rewiijiiof. Ifari-
Wbj f í dades. L. <iKoáario. C i irutaria 

Lealdade. e ( i-2 

" 3 . a E s t r e l l a P o l a r " 

1 > scripç.V». cm li- «pa..S:-.!, da vi-igua o 
dtiquíj f'os Abr-i/zos a > polo norte. Obra 
i.Uiessunte, con 2i;J gravuras, 2 pan- -
ram:-s e .'» map pas Ca*'« ri-ota de H:) ]•&• 
gir.as, P—tiiarutaria !. .«Siade, lar-
,;> do H'.-Surio. (,ûJ-d. I ü—1 

C i m e n t o i i c a t & L a f a r g e " 

' i r - i w « ^ -

Feitos a mão 
• n r w f l g »escuraoasäiMumoK 

ft m l l i i i l i ' D 

D E P Q S 1 7 Ö G E H Ä L 

42, Ena cie 8, Bento, 42 
m m , Ü O Q ü E Í R A & C O M P . 

30—U . . 

I'KI-.i'JS . CM (. 

t'nicoa 

A n t u n e s d i a 

S i I de S. 

OMPKTEXCH 

agonies 

S a n t o s S: C. 

S a n t o . 2 0 

a s s s r s » 

1 i'of. " n r r.jnceilnulo, 

f a i à i i d s l r s s 

Va 1er i 

pao -h fatriiii, 
f izer.'ia o t - m^ria c uta 

i f , man; Va «Pi.o! oj^raphia 
ty dc Novembro, 11). 

3-3 . .. 

S s s u e n f e s n o v a s 

d- (alingneiro rôxo c jaragná, vende-ss 
<» -a-1 « .!•• 100 Ihros, posto na Fstaçfto, 
a em casa cie Paulino Sodré, es» 
lürío da Restinga—K. Ferro Mogyttna. 

15—1. . . 

v a n d s d a n a 

Loteria da Ssstítal Federa' extraída ante-fuaísm, 8 do csitente. Bem cím j toda 
iezena d e ti. l O S 9 i a 2 0 0 0 0 . 

1 0 p r o í i i a o s i s a i m p o r t â n c i a d e 

S: i i ) i ) í i ! lo p r o x i m o , 12 d o e o r r c n l o 

E X C E L I i l E N T E P I A N O 

G Í I A N D E E X T Ü A O U D I N A R [A 
DO NATAL 

E x t r a c ç ã o i n f a l l i v c l : s a b b a d o p r o x i m o , i í ) d o d e z e m b r o 

83"-3 L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

P K E M I . O J X A J O U 

HTE6RÍES 500:000«000 
O h ä m o a a t i e n ç ã o d o p u b l i c o p a r a o i m p o r i a n t J s s l m a p l a n o . 

A riln n A /Innfn ......t,>r. ! .N U t . , . ! . >. ' , . J. e\r\ • s « ,T O p l a n o «lesta i m p o r t a n t e lo ter ia 5 i n t e i r amen t e n o v o , 
t r i b u c 9.733 p r e m i o u . 

1 prraiio do 500:000»000 

1 » • S0:000$0p0 
1 • • 
3 • • 10;00t)80u0 II 
4 • OiOOOéOOO 
9 • » iiOOOtUW 

3.*00Gf0(K> 
15 • • , .' SrOOOÍOí/i 
20 » í:0n0*H!'l 
40 

joga apenas com 80 mil bilhetes • 

í> par» a dezena (lo I o , 1:000® . . . , 
0 . • 2o , 4003 . . . . 
9 • • 3", 2008 . . 
2 approximate» para o 1"' premia a 3:000# 
2 • » • a S)C| 
2 . . 3 a . a 500$ 

800 para o» 2 linae» do I o premio, a 300i 
•SOO . . 2 . . 2 » . a 1001 
SOO . . 2 . . %•> . » 8 0 « 

acreditada AQ 

; • I • «009W-0 ! | l "200 para a terminacio <imp., a 408 . . 
A Çreiereurla ptra a compra d» bilhete» desta grar.de bteria dera vst dada, pw todo» n rjjtifj». a 

GENCIA OEP.AL, 

raifll c a sa q u a j á v e n d e u , po r 3-veza í , n o s o a i m a o r t a a t s va r a j a , I T i l I f * , A 
U i i a V - í » o g r a j ^ o p x e 3 2 1 i 0 a 3 5 q q ^ Ü ^ V J 

d . L o ^ ^ ' « u r ™ " r a I r i » i d 0 , a 0 ^ e a t 0 " » p r M . n t . r ^ C a ! a J a : l h U 

Julio Antunes de Abreu 
• « f i l i a l , r u a d « 7 ' n o s o u r o , n . 5 

j # C Ô R R E I 0 , ; C A I X A 7 7 - 8 . P A U L O 



M O L E I A S P 
I W M K M i l S I ! O I I K I X R « 

foi'ri do «.lornagn • la* tnf-jtlnmf 
l in do conhece s îlixir Cinira 
P f c m f ~ \ Millier de 1 «Il I horu 

• çuu.di licnrer também fébro, adralal* 

Ï«-«c, «lirnltaimamento coin o AWríi» 
mira, S dite. de bl-aalphato da qalol> 
I por dl«. 
£ ' laíalüvel a cora, • «quelle qas ala 

Heit c«r.-do alo pegará nada pala raia». 

t>fMKftn du criança». Al erltaj«, t i » 
ta íBott. i)sul «empra ficam «Uoalu 
í f íl.rrhíu. fibre, vomito«, • p«r» l u i 
(to til mtilior r.medlo da qae o SUxir 

t ' z>fHí f ' fa-- f l I U J» «ppctlt«, dlg«tl> 
lirtlríl, d«r de estom.ga duu, trej •>» 
tei is colheres por dl« do ELIXIR UÍN-
ÏKA tt> ELIXIR PUOHUBY COMPOJNÏ 
—prepaudo do vbaruuceaUai M w l 
tînt» A. Cintra 

fjolfro de roíiorrbí» «4 qaaai aia a j . 
t i n e » ishUivel 

S n j e c ç & o C i n t r a ; 

Etcertra-ae em to du «a piurma/ilU a 

tturçlt 06H DIAHBltia.1 t J H I U 

Ulmo. «r. Antonio Pinto Nur.n CSatrv 
w Venho cm abono da vsrdad-i ioafirmar 
rcr eacrlpto que emproguei o Elixir la 
ruuhnry Compoato, porv. a. prepara la, 
«oi pcBflOua do mlnlia casa o mais crua-

Îu do empregados e viilnhoJ da (azaada 
o meu lrmïo coronel Lula da Soma 

Leite que aoflrlam de dtarrhé» e dj.oa-
teria, com fébre o vermoa a que nia '*• 
IhCB tan «6 dos doze ou mais oasii o o 
evo enipregu-ú. t'om estima autuar « * 
• b da V. a. att*. uür°. 
ét ftHM UM*. I»l 

0« pedidos devam s»r dirigidos noísrs. 
Ba rue l 4«, C., único. depositários em Si" 
Paolo. (•••) 

A K L E O T R i G i D Â D E 
Téléphoné«. campainhas, para-nln 

tcitin:erlo completo da todyS os mita» 
EIIT. pcrtinceates a esta urla. ÍAÍJ.J-.I 

utalJattc* « ii-Bccrtoa. 

li«. L a v r H e b a s t n s U l 

Itu « «« Outiior, e—Gaix» tmtú,*' 1  

B. PAULO (-.u) 

Grande liquidação 

Rua 1.5 de Novembro, 4 1 
C o n s e r v a e s v i l m p p a i eapelli 

U n a c n p i r | ! i n t u r n 

n h l t o m l i i n t e 

o f l u e n t e 

u « lor jna 

C o r o n a 

d e l t a 

I t p l l e z m 

a l i a r l i a 

o i e a p e l l i 

• I n n n o a l l ' t i o . i i o 

n s p c U o 

(li b e l l o z z a 

t ' o rza 

e i n l e l i i g c n z d 

Gliinina—A^Cig'one 
jirofumata inodora a hase eh pctrolio 

C E R T I F I C A " 

trovata la 
facilmente 
sempre be„ , — r - . 
Olticifle Sanitario l.ntcra (Koma) 

I» I ' I 1 ( ( S I T O S : 

iL & ('.. largo (ia Fé, 1. e L MOIïELLI, largo do S. Cento, n. 8 

54 FOBTQNA 
R n a d e B e n t o , 5 4 

b e n u ^ S í : S A S " o f S t 
«. .ta . « a vol.bllld.do, . Mia i.con.tancla, cançada, afinal, do vaKar wh» mundo 
o 'um raovi.nento de »yiUthla que multo noa honra a noa penhora, v iu re.ldlr 
em no.sa .gemia de loterias. a qual de.de enUo denomln.moa 

C a s a d a F o r t u n a 
A graeiora densa nnnea eo» nbanHonou, e da «na cormicopla inexgottavel Ura 

corrido rios de ouro, manchei» de bens que tornara ««fartarei o «u»v. a via» 
dos U0IS3S freguezea. 40:000$000 

E' esta a bella quantia ecrn que a FORTUNA acona aca noa.os rregueze« qne 
ae quizcreiu habilitar com um blinde da Lotar ia do S . Faulo , enja extracção 
ter.i locar no dia , , . . -«-» n 

1 0 D £ D E Z E M B R O 

E, poisi 

Avanjar, ó guerreiros valentes, 
Se qulzerde» vencer a batalha ; 
T I T > Í . dias glorio«;)« ridciitis; 
Nest« tasa a Fortuna l:3o falha 1 

Vinde, vinde, ligeiros o prompío. 
A victoria final dl.putar l 
Silo quarfuta bellisslnius canto. 
Kaso premio que liáveis de gai.l nr ! 

Ela! Avante, gnerreiros, coragem I 
Deixareis os catlaici cs, sim ! 
E, A vanguarda, uma grata miragem 
Ha de, certo, «orrir-vos, emllm! 

Ha de a vida correr-vos ditosa, 
Sem o tédio da tal cavação I 
A.cxistoncia trrel. descuido«« 
Com quarenta coiilinhos na mio I 

Mas a sorlc maior, o verdadeiro rio de onro, ha do correr no dia 19 de 
zembro, <.Ia da extração da a r ando Loter ia da Capi ta l Fodoral (do 
tul). Sào j . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5©@s00©$®®0 
que a FORTUNA vai il«»tribuir no» nossos fregiuzoa. 

Qttii i l iontos contos ! Bella popii ioira ! 
Sonho dourado <le algibeiras rô l tm! 
Tm pacatão esplendido de nuas 
A n i m a n d o riquíssima carteira ! 

N;'io ma is a trabalhar-se n v ida inteira ! 
Tiotar-se, por prazer, luctas remotas. 
A ' Macaca i inplaçavel, soli as botas 
Esmagar-se de vez, sorte fagueira ! 

Para tanto é bastante que se m u n a 
de um bill ietinlio ; o, logo, nu in momento, 
apanliar-sc a mclgiteira, cmfini , so iogra. 

Correndo aqui , 5 Casa da Fortuna, 
54—rua 'de S. Bento, 

Pôde a gente livrar-se até da sogra ! 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d Bremen 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

Aachen . . . . 
Heidelberg . 
Crefeld 

30 de Oifmbre 
13 d« J.nelr« 
£7 de 

O p a q u o t « o l l o r n S o 

B O N N 
Illuminado a Im eleolrioa 

Commandants—li. HATTORFF 

Sahiri em 16 de dezembro, para 

B>io do J a n e i r o , 
Made i r a , L isboa , 

A n t u é r p i a ® B r emen 
Preços da. passagens do t* classe para Antuérpia o Bremaa, marcos ÍOO. 
Recebo paeaagelro. para os Ilhas dos Açore.. 
E.to paqueto tem bõas e aa mais modernas accommodate, pira pauagairoi 

da 3» classe o tem coslnbelro portnguoz o bordo; 
Preço da. passagens de 3» c l uu para LHüOAe MADEIRA, inelulol» vi ah) 

de ntesa reis 1350000. 
Para fretes, passagens « maU Informações trata-ae oom 

O s a q o n t o s 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d e S . S a n t o , 3 1 -

L q p q o M o n t e A l e g r e i n . 

• S P a u l o 

I O - - S a n t o s 

•lá tc:n chegado a harmoniosa (Cita-
ra- , do faina uciversal, que todo o inun-
do sabe to'.-ar sem conhecer musica, netn 
precisar do mestre. Sú custa 405000. 

Vende-se n a casa Bevi lacqua 
lintí ile S. Demo, 11. No Rio do Ja-

neiro, na mesma casa, rua do Ouvidor, 43. 

—Único deposito geral para o Erasü, 
XONISI £ P A S T O R E , rua do TUc-
eouro. II—S. PAULO. B—3 

PREÇO F I X O 
Tendo inaufriirado a jrrande venda annual —para u liqnidaçlo do fii.: 

e armarfnho, convidamos nossos fregirezes e exnias. famílias a visitarem 
casa, onde encontrará? exposiçjrs com preço3 üxos e b.traiisainias. 

Ü0V@IS 

B01ÍF.L0S 1'JOl 

Preços sem conipetencia—cairos com 4 
logarcs, a cavallos do força, disde 5:0008, 
com lodo» os melhoramentos. 

Pneumát icos Miche l in & C. para 
bicyclcttan e carros automovsis, artigos 
lio borracha. 

MOTOCYCLETTAS—nllima novidade. 
Acci.sorlos du automoveis e motocy-

clettes. lüncarregtuu-ao do qualquer cn-
commcndn deato ramo. 

Ú N I C O S A G E N T E S R . U I A O B R A S I L 

A n t a n o s do» S i i n í os & Con ip . 

Rua de S. Bento, 29 (7) 

S ü s p c c i f l c o c o i i l i ' B a e n q u e -

l u c l i e , d o s L - o l i c r t o p o l o 

{ » I i a r n i a c c i i t i e o S é r v u l o 

G e n o í r e , c u r a C O O U H -

L U C I I I Í e i n 

a quinze 
Encontra-se na fabrica á rua S. Joio 

3GO, S. Paulo ; Silva Araujo & C., Rio 
e cm muitas drogarias o ]>hari:iacius. 

5—4 

Torrador'Souza Mello" 
S O U Z A M I Í L I . O & C O M I ' . 

fazem publico quo abriram nesta capital, 
A rua Geuernl Osorio, n. 87, uma offioi-
na para a fabricação dos torradorca de-
nominados Torrador «Souza Mello», do 
invenção do nosso socio Francisco Pedro 
de Souza Mello . 

O Torrador «Souza Mello», privilegiado 
pela patonto n. 31Ü7, tem as vantagens 
ile dar franca eahida a fninaça, economia 
do tempo e combustíveis, pcrfciçjo da 
torrcfacçSo e isenção de calor do fogo. 

Preço, 65S000; os pedidos acompanha-
dos da respectiva importância serão at-
tendidos. 6* e sab. 5-2 

S o u z a M o l l o & C . 

F.7, Rna General Osorio, n. 87 

S E H i B I S H Ä L S ^ 8 ' 
Rc.ulíado de liontem: 

(CentoiM... 214 
) Dezena.... 44 
'Orupo 11 

Z e c a M o I I u 

ii f Botinan o boresg-uins 
•"3 1 Sapatos 

T e r n s i a i a 
P a i a cro.--:iça3, do a löyOOO 

280 M O 
1Ü5SOOO 

j. í .$ooa 
L C S Ü O O 

2 5 « t e 

GASA G 
O cirnrglilo dentista Annibal Vitral 

cura qualquer dente, por mais dorido qui 
Beje, cm í!4 lioras. com v.m processa da 
«ua inveuçSo. Obtura a amalgama, a os* 
BO artificial, a esmalto, a granito oa mas-
«a, por 6ÍOOO. Obtura a ouro por 109 
n £66000. 

Restaura dentes a ouro, pir r.iali dit-
flcil qne 6ejo, por Ü5S a 408 (não o®-
jiregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes o oa torna alvos por õ j 
t 208. Extrai dentes sem dôr por 5#. 
Colloca dentadui-as com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do onro o inerm-
trações do brilhantes. Trata dai imles* 
tias da bocea e corrige ti« anomalias dor.* 
terias. Os dentes da primeira dentição 
podem ser tratados o obturados do mes-
mo modo quo os do adulto, evitando 
assim os tumores, as inflainmaçS•:« o as 
listulas geugivaes; uifccções buceaea, 
qire multo concorrem para a Jchilidada 
geral dascrcanças. 

Todos os trabalhos sito garantidos, o:-
fereccr.do todos os olijcctivos hygionicoi 
e a mais rigorosa antisepsia dentaria mo-
derna. 

Consultas e operaçòoa, das S lura3 U 
4 da tarde. 

S f c u a d e S . B e n t o , 4 1 

c & s : l b 

10—5 

QQWua 

PARA CLP.A RADICAI. Dfc 
IDehilicIrvcc nervosn« Impotência . Perda da faculdade 

ce i-rocreaçào, Hypezrtrophia üon tosticnlo3. Prostrí ição nervos.v Pal-
lxiçõev nocturnas, Abusos do prazeres 

texuaes, âïolestias dos r ins o <3a Bexiga o Fraqueza 
dos erg*anis genitaes 

r.slc Maravi lhoso Medicamento lia dc cfíccluar curai nies:no dcpoi.i üa 
icrini íallido tcdis <s demais nmcriios, o c o único medicamento que cura radical-
mente todos os casos. Eni muitos desh-s casou, os RINS. um geralmente silo uffe« 
et;, dos, tornam a funecionar regularmente, as PERDAS SEM IN'A ES, quer sejam in-
voluntárias ou 1'remuturas desap|iareccui cus partes ti ENITAES recuperam seu vigor. 

G a r a s i í e - s © a e n r a a b s o l s E á a 
Vende-Bo esto marav i l hoso med i c amen t o cm todas pha r-

maci&s c drogar ias da São Pau l o . 

Í 1 Õ 4 ) P í 3 r « - i e t a r i o s c h i m i e s s 

2-11 E. 3Ist, S t - N E W - Y O R K - E . ü. da A . 

S O B R A D O (m) 

PüLfiAS E MICROBIOS 
A EVERALDINA c o que aca-

ba. completamente com esses ter-

ríveis inimigos da humanidade. 

L A T A , I $ 0 0 0 

R u a 1 5 «lo X o v e m b r o , O ! 
1 0 - 8 

OGCASIâ 
loja de fazendas c armarinho, á rua Direita, 
Ç"8 muito vantajosos. Trata-se no mesma. 

Tendo o pro-
prietário que 
se retirar para 
a E u r o p a , 
traspassa-se a 

37, com ou som mreoadorias, a pre-
10—5 

C F J 3 K T C I A 

Loja do Japão 
- 3 L 2 — E ^ t l i s S j « a o 

Pornecem-se aaquea í.n taana maia barataa tio dia, cobra Por-
tugal , Hesptúilia, o l lhae. 

Vales nobre todas aa commun,-13 da I ta l ia . 
Choque« nobre Paris , Londres, ttamburg-o, Madr id e aa cida-

des princli iaoí da I t á l i a . 
l»ão-se cartas de credito e fazsm-ao romooa.ia por to legramma. 

30-21.. 

E u a de S. Bento, 83-A 

beâkdeIxposição 
DE 

O l i j co fo f i i «le ] ) I i a n ( a-

s i a p a r a j i r e s c n l o N 

B R I K Q I E D O S ; 
20-í-

l a l K D Ü S C A B E L L O S 

Não 1;a nada mais bello liaste mundo do que sujam lindos cabellos lusfrosoa 
e macios n uio » mais liuo vcümlo : pois bem, as mô -as elegautes o os cavalheiros 
de fino trato, tcr.lo, com o uso da (J RA UNA, em pouco tempo, os mais formosos 
cabellos. A ORAUNA extermina a caspa húmida ou S-JCCB, tento da cabeça como 
da barba N «ura P S inolc.stius do couro cabellndo. 

A GRAÚNA vende-se nus priijeipaes casai de perfumarias, drogarias e bar-
barias dista capital e do interior. 

Deposito: Rimei & C\, largo da Sé; no Rio—-Araujo Freitas & C., mi 
do Ouvidor. II 1. Deposito peral, nu Tiieophilo Ottoni, 90—sobrado. 

Société Générale da Transports Maritimes à 
vapenr de Marseille 

O C E L E B R E V A P O R F R A N C E S 

Esperado no dia 16 dc dezembro, sahlril depois da indispensável demora, par» 

G r G i r A Q V S k © 

P r e ç o s <tas p a s s a g e n s 
classe—Gênova o Nápoles... G50 frs. 
• —Gênova e Nápoles 500 fr«. 

3* • —Gênova o Nápoles 130 fr,. 
A Companhia vendo passa^Miis oté Paris, nas condiçSe. seguinte. •. 

Até Faria, ida, 1* classe, frs H73 | Idem dito, e volta, 1" classe, frs. 1.109 
Idem diio, idem, 2* classe, frs... 502 | Idoui idem, dite, 2' dita, fr» . . . . S3ii 

Paragens do 81 classo para (lenova e Nápoles 
1 8 © f r a n c o s 

Para :uai. inforiii.çõe., cora oi agoniei 

^ < a . o í 3 E S a n t o s S s O . 

K m S . P a u l o — N u a d e 8 . B e u t o , 29. 

K i n Santos—Rim 15 d o N o v e m b r o , 0 5 . 

5Sso tíle J a n e i 5 » o - - R u a I o t ia M a r ç o , 3 4 . 

H a m b a r g S ü ä a i a e r i k a i i i t t c l i s 

E c i m p f s c l i ü i i a t i ' t a G e s a l l s o l x a f i î 
í t I .M ' , 0 I tJ ' I . C U I . SNTBB SANTOS R HAMnjl'.OO, C O M T L J I ' .ÀI FSL) I I ) »J I » l i t If» 

Ü4I1IA A I.13UJA 

VAPOU I ID A SAHIiî 

S A N N I C O L A S 10 d» dezsmbr» de 1003 
P E R N A M B U C O 23 . . . • 
C o n i l I E N T E S 0 de janeiro da 1901 
P E 7 H O P O I . X S IS . . . . 

O |>ur|uuto a l I e n i S * 

Cajjt. J. LOÜENZEN 
«»liirá, no dia 10 Jc cczer.rjro, para o mo, 

Todos oa vapore» desta Companhia tím a bardo cotlahslra porta j lu . »Vit« 
ce vmho do misa ao» passaeairas da classe. í 

ïodos os paquets, da Companhia slo d» constniejlo raadsraa. Minnitti l u s 
luz electrica, possuludo espleudidas accomraoJiçdai para pasiajairu i< 1' jU t l i 

fora frete., paasa£ciij a mal. laformaçOc^ coiu os agentü: 

E ï e J o l m a t o n C o m p , 

h i m d o Coma i s r c l o , 18 —S . l ' a u l o 

SYSTEMA CHAPA 
P r i v i l e g i a d o p o r D e e r . a . 3 . 8 1 1 

I m p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o n o s d e s e a s c a d o r e s d e c h a p a s e e s t e i r a s 
Avisamos aos nossos amigos e fregnez"» qne introduzimos nm melhora-

mento Importante no .ystem. de chapas para descaacadarc. de café, consistin-

do no seguinte : 

IO) NM nova. chapas podemos gradu.r a posição dia mesmas para com 

esteira, /ndependenfte da elasticidade d.» molas. 

2°) Pódc-se aléin dis.o fazer as molas mais mole. oa duras, conforme 

eiige o café. Independente da posiçío da. chapas. 

3°) Gradnam-.e as chapa, e molao facilmente com os dedos, nâo preci-

.ando ch.T. com tr.b.Iho penoso p.ra essa fim. 

4°) Toda a superfície das chapa, é ela.tica, o que n2o se dara nas anti-

ga«, II«« Ijuses «s cabeças dos parafuzos quebravam café. 

i j , - 5") A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornando-se n:na verdadeira 

"íonraç., df fôrma ijue dufà ^u.tro vezes mais que as antigas. 

O O e s c t e c a d o p c o m e s s a s c h a p a s p ò d o s e r v i s t o e m S . 

C>-Devido á-solidez, as chapas nilo alteram sua posiçlo, visto não po 

derem dcfOrmar-sí com o peso do café—condição essencial para o bom descas-

camento. 

7") O «jatc-aa de chap.-conraça podemos applicar a qualquer sjstcraa de 

dcseascador, de chapa, o c.teiras—«aja de nossa fabricação ou de outrem. 

Do exposto rc.ulta que o r.o.so descascador, conico que, por cansa da 

excellente graduação externa, por mnito. lavradore. é considerado o melhor exis-

tents ; com a applicaçEo d«« nova. chapas-couraças, uio tem mais rival, pur-

que,nao podendo «s chapas mal. deformar-se, tomar posiç&o deaegnal pala 

poso do caí í , a graduação externa exerce sua fuocçio com segurança «obre a 

posiçSo das chapas para com as esteira«. 

Paulo 

l ' a r a p r o ç d 

S . P A U L O 

I U I PO COMERCIO. 24 

e m a i a i n f o r m a ç õ e s ou s r s . p r o l e n d e n l e a d e v e m d i r i ; j i r - g s 

R i o d a J a n e i r o J ârens Irmãos I l ( ü 111 f ITJSH, I4J 

G-rande liquidação 
D E 

Jóias, relogios, pratiria o objectos de phanlaaia 
Tenrlo esta casa de mudar-se brevemente para a rua 15 

de Novembro, n. 25, o proprietário resolveu liquidar todo o 
seu «stock» a preços reduzidos, visto ter de seguir para a 
Europa, fazer novo hortimento para o estabelecimento acima. 

Portanto, convida ao publico em geral, seus amigos e 
freguezes a visitar eua exposição com preços marcados eiu 
todes os artigos. 

1 5 - 1 1 . J . S V S I C H E L 

d B - V l B O S T V L - . v í à . I E ^ X T X B ^ O S S 

COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES 
Paquebots poate-françai. 

O CELEBRE VAP0.1 FRANCE? MAGELLAN 
Blhirà. no dla 21. para 

L isboa e Bo rdeaux 

O c e p l o t i d i d o VIIpoi* 

a r c l i l i " 
«ahlrä, no dia Iii do earrcate, para 

M O N T E V I D E O e B U E N O S A I R E S 

Para pu.ageoa e maii infor.i!i;9:., com oj eoai'.gnt lfi>, 

% A n t o n e s d o s S a u t o s k € . 
E m 8 . F a u l » , r m d e 8 . B e u t » , 2 9 

Ega S a m t « « , r u a da X « v o u » h r » 4 G 3 

S o c i é t é O é n é r a l s d e T r a n s p o r t e s ü a r K 
Siríses a v a p e u r d e M a r s e i l l e 

O C E L E R E V A P O R F R A N C E Z 

L E S A N D E S 
Esperado uo dia 15 de dezembro, aah'rù, depois da indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r a s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

1" clas.e—Génova o Nápoles..., 650 fr». 
S!* • — Génova o Nápoles 500 frs. 
a' • —Génova o Napole. 140 fr». 

A Companhia venda passagens até Pari. na« condiçSes seguinte« : 
Até Paria, iüa, 1" ciaste, frs 673 | Idem dito. o volta, 1* classe, fr». 1.193 
Idem dito, idem 2* claaso, Ira 502 | Idem idem, dito, 2* dita, f » r . . . . Hl 

Passagens de 3 ! classe para Génova e Nápoles 
I - & O f r a n c o s 

P«ra passagens e nul) InformaçSe«, com os agente. 

Antunes dos Santos & Conip 
E m S . P a u l o , r u a d e 8 l i e n t « , 2 9 . 

K m S a n t o « , r u a 1 5 d e X o v e m b r o , O S . 

I t l o d e J a n e i r o , r u a 1 ° <le M a r ç o , 3 4 

A P I O L I N A D E C H A P O T E A U T I 
^ ^ <N*0 CONFUNDIR COM O APfOL) ^ ^ M 

A APIOLINA c o maia poderoso rmmenagogo conliecido, 
e o mais apreciado pelos medico?. Ella proveta e regular!» 
o Hino mensal faz dwapparecer n interrupção t a »uppressSo 
d>!le, bem como aa dores de cabeça, a irritação nervosa, M 
crisprç>s, dores e cólicas que acompanham as e p o o a a 
m e n s t r u a e » , compromellendo t io frequentemente a 

E S A U D E D A S S E N H O R A S 
Es uns. I, m »Kies« ti ea todat n RbiWeUl 

.h m i m • 

ïU 


